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Academia Polytechnica do Porto 
I E 

Era em outubro de 1864. Havia um an- 
mo'que acidade do Porto, em nome das pro- 
“vincias do nqrte, e pela voz de 7500 aigulita- 
rios enviára ao governo uma représentação 
contraria ao parecer do conselho geral de 
instrução publica, que julgava conveniente 
cerotar contra lei o quadro de ensino da 
academia polytechnica do Porto. Um anno 
depois d'essa representação, o governo expe- 
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la a ideja que mais d'uma ves tem inspira- 
do o conselho geral, e que agora transparece 
ga muitas paginas desta notavel monogra- 
phia, 

Se havia irregularidades no ensino, ou 
defeitos nos instrumentos postos ás ordens 
do corpo docente, o remedio não podia ir bus- 
car-se nesses mesmos defeitos e irregulari- 
dades. 

Dir-nos-bão que se tractava das reformas 
que cabiam nas attribuições do governo; e não 
das que se podiam alcançar por meio de uma 
lei; ainda assim é evidente que se applicam a 
esto caso as considerações feitas, a que o conse- 


dia uma portaria incumbindo ao 'snr. José 
Mar de Abreu, membro d'aquelle conselho, 
& inspecção minuciosa do citado estabeleci- 
mento, «a fim de se recolherem todas as infor- 
mações e esclarecimentos necessarios para 
36 conhecer o estado do ensino e formar jui- 
zo seguro ácerca das reformas que m'elle 
convinha introduzir, já no ponto de vista 
ecientifico, já nas suas relações com os mais 
institutos de sciencias naturaes no paiz.» 

. O ilustrado professor da Universidade 
Princiriou logo depois o seu trabalho. Minu- 
Ciose.mente examinou o organismo da” aca- 
demia; foi desde os principaes pontos até ao 
“que era puramente accidental; não desprezou 

la; assistiu a conselhos geraes e de cada 
secção; tomou informações com os professo- 
res, o muniu-se d'alguns esclarecimentos es- 
tatisticos. Para que a inspecção dissesse das 
relações com outros estabelecimentos desta 
cidade, visitou o lycen e a eschola industrial. 
“De tudo isto compoz um relatorio, que traz a 
data do 1.º de fevereiro de 1865, e queha pou- 
co foi impresso. 

Esse trabalho merece discussão, já por 
fer documento official, já por dizer respeito a 
um dos mais. notaveis institutos de ensino | 
que, o paiz conta. pda 

Daremos com franqueza o nosso juizo a 
trespeito d'elle, sem cedermos ás vozes que 
“do campanário possam vir, nem negarmos o 
merecimento que o relatorio denuncia n'a- 
quelle que o escreveu. 

O inspector official podia resumir o seu 
trabalho escrevendo do ensino na Academia, 
desenhando-lhe todas as feições, e fornecendo 
todos os documentos que instruissem o pro- 
cessa desde tanto tempo instaurado e não 
decidido ainda. 

Entendeu, porém, que este ensejo era 
proprio para ir mais longe, eentrar na apre- 
viação das representações que a Academia 
tem feito, e na defesa das reformas propostas 
pelo conselho geral. Ainda mais. Depois de 
ter apresentado à historia, e escripto o auto 
da inspecção, subiu a um ponto assaz eleva- 

o, e delá emitiu as suas ideias áeerca da 
reforma da academii 7 add 128] 

Entremos na primeira parto da tarefa do 
anr. José Maria d'Abreu. Logo na 8.º pagina 
nos encontramos com o seguinte periodo: 

«Os factos colhidos por este inquerito, e 
«quo hei-de consignar aqui, são documento 
insuspeito de, que nenhuma reforma das que 
eabiam naé attribuições do governo fôra 
até hoje proposta que não estivesse de sobejo 

orisada nos; methodos e condições com 
gi oensino setem professado na Academia 
Polytechnica do Porto, por circumstancias 
dependentes dos vicios da sua organisação; 
e tambem da escacez quasi absoluta de meios 
para crear os seus estabelecimentos e pro- 
velos do necessario para que a pratica acom- 
panliassa sempre o ensino theorico.» 

Este periodo basta para nos exprimir um 
erro fundamental de uma parte da critica 
feita pelo snr. José Maria d'Abreu; e como 
os seus pensamentos vão d'accordo com as 
reformas que mênciona, o erro de s. exo.* é 
tambem um dos defeitos destas ultimas, 

Entende o ilustre relator que as refor- 
mas iam d'accordo com as conclusões tira- 
das dos methodos do ensino, e da falta de 
meios que prejudicava a Academia; mas um 
conselho geral ha-de ser o proponente de ei- 
milhantes reformas ? Encontrando deficientes 
os muzeus, 08 Iaboratorios, os gabinetes, os 
jardins e os observatorios, devo dizer: «As- 
sim não se póde ensinar bem; logo não possa 


tal instituto habilitar para esta ou aquella 
rofissão ?» Se os methodos de cada professor 
forem julgados maus, se se descobrirem des- 
leixos ou illegalidades, ha-de-se tomar a no- 
gligencia, ou a contravenção como principio 
philosophico para base de reformações? 
Por certo que não. E infelismente é aquel- 
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CONTO RUSSO PELO CONDE SOLOHUR 
(Continuado do n.º 138) 


No emtantó, os officiaes organisaram no 
galão do club um jantar de rapazes. Não tra- 
taremos de descrever as magnificencias d'esse 
banquete : só diremos que o-vinho de Cham-— 
Ppagne correu a fluz, e que, quando se passou 
ao cafãe aos charutos, todas as cabeças esta- 
vam terrivelmente aquecidas. 4 z 

— Umaideia | gritou de repente um coura- 
ceiro collossal ; uma ideia suberba ! Mandemos 
vir aqui as cigauas ; cantarão e nós ouvire- 
mos. ; 

Alguns offciaes applaudiram a proposta. 

— Estes senhores de cavalleria, disso o jo- 
venalferes que tinha bebido á larga, são um 
pouco vivos é tambem um pouco desmemo- 
riados. . á 

—Porque ? tornou o couraceiro. 

—As ciganas ficaram em Moscou, e não 


- aparecerão: neste anno em Temenef.: 


+. Diabo! gritou o couraçeiro batendo na 
meza com o seu copo que ficou desfeito em 
bocados. ja 

—N'esse caso; disso um major de faces 
vermelhas é bigodes lourós, poderemos ter 
outra distracção ; o gentil alferes de hussa- 
res apresentar-nos-ha aqui a sua Nathalia. 

Estas palavras turbaram o alferes que res- 
pondeu com grande enleio : , 

— Mas ella é que não quereria vir. 

— Como ! não quererá vir! Eu já não sou 


lho geral devia instar com o gabinete pela or- 
ganisação do que as leis de 1837 e 1844 lhe 
davam, ou lhe promettiam; ahi o quizeramos 
zelosissimo para que o fogo da Minerva pu= 
blica não se apagasse no vacuo dos estabele- 
cimentos que deviam ser annexos à academia, 
de quo as leis fallavam claramente. 

Não se cuide que estamos protegendo de 
um modo desleal esse estabelecimento stpe- 


rior. 

Comprehendemos muitas das verdades que 
our. José Maria de Abreu amargamento re- 
gistra na sua laboriosa inspecção; mas en- 
contrando diante de nós uma theoria falsa, em 
nome da qual se defendem reformas, cumpria- 
nos mostrar o erro d'ella, deixando para outra 
occasião confessar francamente os vícios, cuja 
existencia é innegavel; se bem que desde que 
se tracta de apreciar o todo da instrucção pu- 
blica no paiz, não é de um £ó estabelecimento 
que se ha-de fallar; e o conselho geral, antes do 
vir atéao Porto, encontrará o edifício da Uni- 
versidade, em que está montada uma fabrica 
de ensino, fazendo despezas que cumpre ava- 
liar, e distribuindo hónras, cuja analyse mais 
«de uma vez tem provocado a publica ironia. É” 
em nome da equidade que não podemos ver 
indifferontemente o desprezo com que se tem 
tractado a academia do Porto, e o cuidado com 
que se ha mantido um montão de faculdades 
no amphitheatro conimbricense, Parece-nos 
tambem que os elogios com que o sur. José 
Maria de Abreu thuribula o ensino industrial, 
(por que somos enthusiastas)e a analogia de ca- 
deiras do quadro dos dois estabelecimentos 
que se alojam no edifício da academia polite- 
chnica, vai forir directamente instituições de 
Lisboa, onde iguaes factos podiam indi- 
car-s6, L 

Para que a obra sahisse completa, seria 
mister subir a outras imminencias; cumpria 
desenvolver um plano completo de instrucção 
publica, 6 mostrar que parte deve ahi occupar 
a academia politechnica. Descendo depois á 
analyse dos factos, bavia, por um lado,a indicar 
francamente - quaesquer erros commettidos, 
quaesquer defeitos nos methodos, quaesquer 
faltas ao cumprimento da lei; mas tornando 
patentes estes males nos professores, olhar 
mais detidamente sobre as graves lacunas que 
os-governos tem ilegalmente conservado com 
prejuizo do ensino. O relatorio, porém, sendo 
em grande parte fiel narrador de factos que 
encontrou, foi menos feliz na confusão do en- 
sino na eschola industrial-com o ensino na po- 
litechnica, traçando assim uma reforma que 
nos parece pouco acceitavel; e menos detida- 
mente do que cumpria notou o mal que tinha 
feito o desleixo do poder central. 

Nunca votamos porém, contra a inspecção, 
antes a louvamos;não ha n'ella offensa nenhu- 
ma. O principio da inspecção estava já nas leis 
de 1837 e de 1844, e cada vbzse vai introdu- 
zindo mais, tanto na instrucção como nos ou- 
tros ramos de serviço publico. Na portaria de 
12 de outubro de 1864 sempre nos parecou 
que não havia a menor indelicadeza, mas sim 
se fazia o que ainda pouco antes se praticára 
com os lyceus de todo o reino. Por essas in- 
specções votamos nós, porque são efiectivamen- 
te precisas; e mais de uma pagina do relatorio 
em questão daria documento de tal necessi- 
dade. q 

D'estas breves reflexões se póde concluir 
que no trabalho do sor, José Maria de Abreu 
ora encontramos verdados irrecusaveis, ora 
apreciações inexactas, e pensamentos que não 
aceitamos. 

D'elle continuaremos a occupar-nos bre- 
vemente. 

— ——msm 


Convenção consular com o Brazil 


Damos em seguida a nota do ministro dos | DaS% 


negocios estrangeiros do Brazilácerca da ques- 
tão consular em resposta á que lhe dirigiu o 
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nosso ministro plenipotenciario n'aquella corte 
e que ante-hontem publicamos : 

2. secção. — Rio de Janeiro. — Ministerio dos ne- 
gocios estrangeiros, 3 de abril de 1865. 0 abaixo 
assignado, do conselho de 8. M. o imperador, ntínia- 
tro e secretario de Estado dos negocios estrangeiros, 
recebeu a nota que 8. exc *o gnr. José de Vasconcellos 
e Souza, enviado extraordinario e ministro plenipo- 
tenciario de 8. M. Fidolissima, lhe dirigiu com data de 
15 do corrente mez de março, para o Em de manifes- 
tar o seu profundo pesar pela decisão constante do 
aviso d'este ministerio, de 30 de janeiro tiltimo, eoti- 
trá cuja doutriná protestava mais uma vez por in- 
fonsa, no seu entender, ao estipulado na convenção 
consular entre o Brazil e Portugal, e chamar o mes- 
mo tempo a mais séria atenção do abaixo assiguado 
para og novos embaraços e dificuldades que pro 
velmente hão-de resultar d'aquella decisão mandada 
executar pelo ministerio da fazenda, na hypothese da 
viuva Pacheco e em todos cs casos analogos, diflicul- 
dades e embaraços inulto para lastimar entre duas 
nações amigas e tão estreitamente ligadas por toda a 
especie de vinculos. 

Chamou ainda o mesmo snr. ministro & mais só- 
ria attenção do abaixo assignndo para & maneira pou- 
co airosa com que é tratado o consul de Portugal no 
sobredito aviso, e conclue pedindo que haja o abaixo 
assiguado de prover de remedio em tão grave emer- 
gencia. 

O abaixo assignado, por sun vez, não occultará 
tambem a s. exc * o enr. José do Vasconcellos e Sou - 
za o profundo posar que lhe deixou a leitura da sus 
referida nota, pela nimia severidade com que exprime 
a apreciação, aliãs muito injusta, que fez s. ete.* da 
doutrina do aviso de 30 de janeiro ultimo. 

ig o facto : 

Falleceu n'esta corte em principios de setembro 
do anne passado o subdito portuguez Antonio Fer- 
reira Pacheco, sem testamento, mas deixando mulher 
e filhos menores, todos nascidos no imperio, aquella 
meeira e estes logitimos e uzicos herdeiros do seu ca- 
sal. Entendeu pata logô o tonsul geral de Portugal 
que lhe competia o direito de administrar e liquidar a 
successão de que se trata, e, sem que lhe pesasse a au- 
diencia da authoridade territorial respoctiva, admit- 
tiu a viuva encabeçada no casal a requerer perante 
si juramento, é a convocação de um conselho de fi 
milia para a nomeação de tutor e sub-tutor para os 
lhos menores, 6 todos os demais termos prescri) 
pela moderna legislação portugueza pará o processo 
formal do inventario e partilha no juizo orphauolo- 
gico. 

Foi em virtude da Jtrisdicção que assim so arro- 
gou, que o consul geral deu suthorisação 4 viuva D. 
Maria Marcelina Pacheco para levantar do thesouro 
nacional as quantias devidas ao casal de seu falleci- 
do marido, 

Podia v thesouro nactorial reconhecer a validade 
do semelbante anthorisação! 

Não absolutamente pela incompetencia do con- 
sul para conferil-a; seja porque é expresso na legisla- 
ção brasileira o direito de ficar a viuva ia pone é 
cabeça do casal para dar partilha aos herdeiros do 
marido, é esse direito, que não está revogado, exclue 
completamente pelos actos que faculta perante a au- 
thoridade territorial a intervenção estipulada no 
art. 13 da convenção consular entre o Brazil e Por- 
tugal; seja porque us sgetites Constilares não poderi 
affastar-se do processo estabelecido n'aquelle pacto 
tervenção sobredita quando esta lhes com- 


ete. 
Como lhe cumpriu, visto que n'es! 

tica a nossa coth A legislação portugtl 
geral reconheceu na viuva Pacheco a qualidade de 
cabeça de casal; mas em vez do sujaitar-se 4 conse- 
quencia necessaria d'esso reconhecimento, cortou a 
dificuldade erigindo o consulado, com manifesta vio- 
lencia do pacto sonsular e da soberania tertitorial do 
impérto, êm tribunal judiciario. 

Na bypothese prevista no art. 13 da convenção 
citada, recommenda esta que os consules geraes, con- 
sules 6 vice-consules ponham sellos, formem o inven- 
tarioem presença da authoridado local competente, 
se esta julgar devor corfipatecar, fagam procéder, 88- 
gundo o uso do paiz, À venda de todos os bens ou fru- 
otos da herança que se possam deteriorar, podendo 
então administral-a e liquidal-a pessoalmente ou por 
meio do um agente por elles noiieado gob stia Teg- 
ponsabilidade, sem que a authoridade local tenha de 
intervir n'estes novos actos, salvo só um ou mais 
subditos do pais, ou de uma terceira potencia tiverem 
diroitos a fazer valor a respeito da suecessão ou he- 
rança, a qual deverão entregar sos legitimos herdei- 
ros, oti à seus procuradores depois de Pagsa todas bs 
dividas que o defunto podesse ter centrahido no palz, 
ou de haver decorrido um anno depois do dia da mor- 
te. Sem que se tenha apresentado reclamação algu- 
ma contra à herança; portanto dado mesmo que o ca- 
mo da súccessão Pacheco, o fãs go nega, podesso ser 
regido por qualquer d'aquelias hypotheses, o Gonstil 
geral de Portugal nesta corte carecia de competen- 
cia e jurisdicção para os actos que ficam acima men- 
clonados, permitidos cntre nôs ás justiças tórrito- 
riaes tão sómente. 

Com effeito, em que parte da convenção consular 
entro o imperio 6 o reino de Portugal se confere aos 
consules a faculdade de procederem a inventario sem 
prévio conhecimento da authoridade local competen- 
te, de juramentarem sos cabeyas do casal, Hotiearem 
cosdoflioo de família, tutores, sub. tutores, etc. É 

E' para ver que seja em nome d'este pacto inter- 
nacional que  exc.* o sur. José de Vasconcellos e 
Sousa reclame contra a decisão considerando invali- 
daa atithorisação dada 4 vinva Pacheto, é protesto 
mais uma vez contra a doutrina exposta no aviso de 
30 de janeiro ultimo, 

Apesar da reconhecida conformidade da decisão 
de que se trata com os principios desenvolvidos na 
resposta d'este ministerio á nota dirigida ao governo 
imperial collegtlvamênte pelos teprêsentantes das 
co-interessadas nas convenções consulares, con- 
tra a intelligent a circular de 27 de janeiro do an- 
no passado, o enr. José de Vasconcellos 6 
Souza julgou conveniente fazer o reparo de que a 
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mesma decisão viesse annullar inesperadamente in- 
ventarios e outros actos ou findos, ou em via de exe- 
cnção nos consulados portuguezes, desde que existe a 
convenção ha quasi dous annos completos ! 

Fôra justo o reparo, se o limitasse s, exe * aos in- 
veiitarios e ontros actos consummados com sciencia 
e sem reclamação das authoridades brasileiras, an- 
teriormente á resolução do governo imperial sobre à 
pbelamação contra a inteligencia da sobredita cireu- 

ar. 

Porém o abaixo assignado pede vénia para obser- 
vat as. bico sur. José de Vanconcellos e Souza que 
o invetitario do fullecido sibdito porttiguer Antonio 
Ferreira Pacheco foi encotado sem que d'elle Be déssa 
conhecimento ao juiz do orpbãos da corte, a 17 de 


setembro do anno passado, posteriormente áquella | protesto, ment: 
resolução do governo imperial, e á nota do mesmo | definitiva do governo de S. M. Fidelissima, como o 
abaixo assignado do 2 de agosto; chamando a mais | proprio snr. José de Vasconcellos o Souza so com- 
séria atenção de s. exc * para os editaes mandados | promette e precisar-lhes na já citada nota de 8, exc. 
publicar nas folhas diarias pelo consul geral, dos | de,5 de agosto do ánirio passado. 

tido 


iães se inforiá pretender elle assumir competencia 
é jurisdioção relativamente de heraiigas do stilditos 


de sua nação falecidos no imperio, e quo aliás lhe | segurangas de sua alta 


não conferia, antes ex-luia, a convenção consular, & 
qual nota se dignou s. exc* de responder em 5 do 
corrente mes de agosto: «que pai a entender-se 
como referido consul geral, pretistiiido-lho qual o 
comportamento quo lhe cumpria observar proviso- 
riamente, até definitivo accordo entre o governo a 
que devia obediencia e aquele a que por intermedio 
do abaixo assignado tinha a honra de dirigir-se.» 

Ainda mais: anteriormente ao requerimento 


neiro, dirigiu ella outro tambem so thesouro nacio- 
nal, -como tutora, nomeada pelo coiisul geral, de sua 
filha menor de nome Generosa, sollicitando o poga- 
mento do monte-pio vencido e que se fosse vencen: 


da armada imperial Antonio de Paula Rodrigues, que 
lho foi igualmente indeferido, pela incompotencia da 
nomeação, 

Como, portanto, acoimat-se de jnespesada a de. 
isão do mencionado aviso de 30 de janeiro, quando é 
uma illação do que fica exposto? 

Na referida nota de 5 de agosto, para se evita- 
rem conflictos e embaraços, conheceu 6. exc.*o nr. 
Vasconcellos a necessidade do outro comportamento 


o assumpto entre o governo imperialeo de Sua Ma- 
gestade Fidelissima. 

Pois bem, esse accordo ainda não se verificou. 
S. exc* nem sequer recebeu ainda instrucções para 
promovel-o, é no êmtanto o comportamento do consul 
geral continúa sem a menar alteração do que era an- 
tes da resolução do governo imperial, acima referida. 

Quem será, pois, o responsavel pelas dificulda- 
des resultantes dos numerosos conflictos que se dão 
com os agentes consulares portuguezes, 0 governo 
imperial, qie so tém até sgora limitado a esclarecer 
as authoridades do paiz sobre o tnodo de proceder 
em alguns casos controvertidos da [convenção consu- 
u aquelles agentês que, apesar das reclamações 
máis cilórgitas do mesmo governo que deviam aca- 
tar, continnaram a praticar actõs itifensos ao esti) 
lado na convenção é á soberania territorial do impe- 
rio 

Argumenta 8, exe.! o snr. José de Vasconcellos 


allegando qe tópetidas Yesas ts authoridados bra- 
zileiras, tanto juizes como presidentes de proviticias, 
teem seguido outra doutrina, inteiramente oposta à 
do aviso de 30 de janeiro; mas em prova do seu acer- 
tocita apenes “um facto, que é exactamente 

de que tem conheciménso o alia 
uma decisão do presidente da pr 
neiro, em resposta á consulta do juiz municipal de 
Angra dos Reis, sobre competir ou não a interven- 
ção exclueiva do consul em uma successão do um sub- 


brazileiros. ; 
Primeiramente, e o que é bastante para elidir o 
argumento, 8, exe.* o enr. Vasconcellos sabe perfei- 
tamonte que esta decisão, de sua natureza presiso 
ria, nÃo foi approvada pelo governo imperial, 
mandou revogar logo tjite d'ella teve noticia oficial; 
e em segundo lugar, que o aviso d'este ministerio de 


go tambem o modo de executal-a adoptado pelo 
cohisul gétal som manifesta violação do pacto consu- 
Jar e da soberania territorial do Imperio, circumstan- 
cia muito valiosa no caso da viuva Pacheco para 


de seu falecido marido, o da qual circumstancia 
tido Gogitot! a decisão proviseris do presidente da 
provincia do Rio de Janeirô, 


administrar e liquidar a successão dos subditos fal- 
lecidos de sua nação, em que forem unicos herdeiros 
menores nascidos no Imperio, assegura o abaixo assi- 
gnado à 8. exc* o sr Vasconcel 


mar a si a juriedicção, que só e unicamente póde 
competir às justiças territorises, na fórma da pro= 
pria convenção, como já se demohstrot. 

O abaixo assignado não admitte, como assevera 


consnl geral de Portugal fosse tractado por maneira 
potito Afrosa no aviso d'este ministerio de 80 de ja- 
neiro ultimo; uma só palavra não ha n'aquelle aviso, 
da qual possa resultar algum desar á pessoa do dito 
consul, sendo que a expressão —abuso intoleravel— 
que ahi se emprega, qualifica apenas com energia os 
actos reincidontea de violação á soberania territorial 
do imperio praticados por este. 

Assim que o abaixo sssignado pede vénia a s. 
exc.*o snr. José de Vasconcellos e Souza para res- 
ponder a este topico da sua nota, declarando que 
aquelle modo de dizer de s exc* manifesta a nimia 
severidade de que se queixou o abaixo assignado no 
começo da presente nota. 

Pelas considerações que ficam expostas, reconhe- 
corá 8. exe.* o sor. José de Vasconcellos e Souza que 
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Amados de subida de navio, cada uíf 


successo já conhecido de uma tentativa de re 
da | volução em Valencia, na 
viuva Pacheco, que deu cansa ao aviso de 30 de ja- | como facto porque a dirigi 
auxiliavam chefes militares, e porque se trata- 
va de mover á sublevação uma parte do exerci- 
o, | to a quem cumpre velar pela conservação das 
deixado á dita menor pelo fallecido segundo tenente | leis e das instituições, pela segurança indivi- 
dual, pela propriedade e por todos os elemen- 
tossociaes. Grave como symptoma porque se 


“dadeiramente anormal a situação da Hespanha, 
da parte do consul geral até definitivo aecordo sobre | e de não haver, por conseguinte, um pretexto 


entender, ainda é mais grave como symptoma 


- | ainda não nos dizem as folhas hespanholas,mas 


e Souza, na nota a que respondo o abaixo assignado, | ria tranquillidade. Os despachos telegraphicos 
mais adiantados que ellas publicam,sobre o as- 
sumpto, são os seguintes : 


o unico | tribunaes, aos quaes já estão submettidos onze 
do ia : | paizanos e oito militares. Foi preso o director 
1 “do | do períodico progressista «Os dous reinos». A 
tranquilidade está segura.. 


dito portigiies que deixára viuva e filhos menores | ronnião de alguns hespanhoes conhecidos pelas 
suas ideias exaltadas, Diz-se que annunciam a 
proxima chegada do general Prim. 


que 2) via dar-se era o de: «União iberical» Os 
conspiradores contavam com pessoas que de- 
30 de janeiro não versa só sobre a intervenção, abran. | viam vir de Aleira e outros pontos da Huerta. 


que dado o grito, se poria á frente do movi- 
mento uma alta pessoa do partido progressista, 


nulidade do titulo com que esta se aprosentára para | Cujo nome calaremos para que não sofica por 
receber do thesouro dinheiros pertencentes ao casal | calumnias; 


segundo o que se vai averiguando, era lançar 

Sa pédo haver quem opino que a presença da | mão do capitão general á sabida do theatro,oc- 
viuva não exclua q intervenção do consul para| cupat logo S. Francisco e a estação do caminho 
de ferro, é proclamar a destituição da dynas- 
tia oa união de Portugal com a Hespanha, A 
os, que ninguem | força militar de Borbon parece completamente 
sustentará que n'esta bypotheso o consul deva cha- | estranha á conspiração. Quando o general Vil- 
lalonga surpreendeu e reprehendeu os chefes 
compromettidos, os soldados romperam em vi- 
vas enthusiasticos 4 rainha. O dinheiro para 
5. exe.t 0 enr. Joré de Vasconcellos e Souza, que o | o movimento refolucionario foi colhido entre 
progressistas 6 democratas, dizendo-se que 
era para soccorrer as victimas da innunda- 
ção. 


tativa de revolta com as seguintes linhas de 
uma correspondencia de Valencia : 


nel, dous tenentes coroneis, um commandante, 


o do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNUIOS, mr: 


2a aus esa é 
ato sa 


Os enrs. assignantes gosam 26 p. €: dá 
bem como as publicações litterarias. 


o abaixo assignado não póde atitiuir 4 proposta que, 
suggere 8. exc.*, como conciliadora nas dificuldades | 
actuaes, de respeitarem os tribunaes e autboridades 
brasileiras os inventarios e outros actos praticados 
pelos agentes cotistilates portuguezes, consummudos 
uns, em via do execução outros, tio Imperio, resal- 
vando-se a inteligencia do governo imperial cobra 
dttestão de principios e de doutrina,em quanto não fo- 
rem definitivaiiente resolvidas as duvidas existen- 
tes entre os dous governos. 

O abaixo assignado entende qua 03 embaraços 
e dificuldades, de que tanto receia 5, exc*0 mhr, 
Josó de Vasconcellos, desapparecerão immediata- 
nietite que, como lhes cumpre, os agentes consulares 
portuguezes, Cujos'ihteresses estão resalvados pelo 
mudarem de comportamento até decisão 


O abaixo assignado aproveita-sé desta opportuni- 
dade para reiterar ao gnr. Vasconcellose Souza as 
consideração. — João Pedro 
Dias Vicird A », 020.0 nr. José de Vasconcellos 
e Souza. 


Revista da politica externa 
Como facto e como sjmptoma, grave é o 


Hespanha. Grave 
am ou, pelo menos, 


vê que a conspiração é possivel, apesar da li- 
berdade com que funccionam as cortes; apesar 
de não sahir o governo da orbita das suas at - 
tribuições, apesar de não se poder dizer ver- 


para uma resistencia armada. Mas, no nosso 


do que como facto, porque esse-desgraçado 
acontecimento prende com vergonhosos dés- 
comedimentos da imprensa radical, e com a po- 
sição constantemente aggressiva em que ba 
muito estamos vendo collocados os partidos 
exaltados, atacando o que o paiz tom mais res- 
peitavel em pessoas e em instituições. 

Se havia pessoas de alta consideração a 
mover a revolução, quaes eram os fins da cons- 
piração e qual a sua origem e caracter, é o que 


dizera, e não pouco interessa essa noticia; que 
em todas as provincias reina a mais satisfacto- 


Valencia, 11— Continuam a funccionar 05 


Perpinhão, 11 — Chama aqui a attenção a 


Valencia, 11 — Parece que o grito que de- 


Para attrahirem talvez os seus parciaes, diziam 


Valencia, 11 — O plano dos conjurados, 


Fecharemos estas noticias da abortada ten- 


«Estão presos e incommunicayeis 0 coro- 


um capitão e um primeiro sargento, e forma- 
se-lhes processo. O capitão general tom corri- 
doos quarteis, excepto o de cavalleria, fallan- 
do ás tropas, e tudo está em socego como se na- 
da houvesse, Comtudo tem sido tomadas todas 


OPEN We eram remo 


creança, mas aposto que uma mulher que 
mo estimasso iria onde eu a mandasse ir. 

—Nathalia, balbuciou o alferes, é tam ti- 
mida. .. 

— Ora, adeus! isso não vale nada. Eu cá 
mando, e obedecem:mo, x 

—Mas olhe, mejor... é preciso que sai- 
ba... que mo parece que... 

— Não se zangue, meu amigo, porque não 
é bompara a saude. Mas ou se zangue ou não, 
sempre lhe direi que a tal Nathalia anda a dis- 
fruta & 

—gso não | 

— Não ! Ab, diz-me que não ! Então provo- 
me que me engano. 

—E' verdade! venham provas, gritaram ad 
mesmo tempo em tumulto muitos dos convi- 
vas. Bravo, major! o hussare ficou atrapa- 
lhado. ê 

O desgraçado alferes, com a cabeça pertur- 
bada pelas bebidas, polo amor proprio e pelo 
despeito, murmurou : 

— Provas! querem provas? pois eu as da- 
1 


rei. 

Bravo | bravo ! gritaram 08 seus camara- 
das, agora fica atrapalhado o major. 
* — Queremos saber, disse o major, as pro- 
vas que nos ha de dar, 

— Sim, diga lá 

—As provas consistem em abraçar Na- 
thalia na presença de todos os meus ami- 
gos. 


— Isso não póde ser | +, 
Não sei porquenão. Ki 
7 —Não póde ser ! 
,— Apostemos | 
— Pois sim, 


—Uma duzia do garrafas de vinho de 
Champagno. 

—Duas dazias ! 

— Pois sejam duas duzias, 

—Meus senhores, são todos testemunhas. 

— Nós todos. Que deliciosa aposta ! 

—Mas quando ha-de ser ? perguntou um 
official. 

—Já, respondeu o alferes. Venham commi- 
go so theatro. Nathalia lá ha-de estar, e en- 
tão verão se é por me gabar. 

—Ao theatro ! ao theatro | gritou tudo. 

— Esperem, tornou o alferes, Vamos beber 
primeiro o vinho que hei-de ganhar, porque te- 
nho sede. 

—lIsso não ; basta por hoje, respondeu o 
mejor. A'manhã nos ajuntaremos outra vez, € 
eu não prescindo de ver primeiro quem ganha 
a aposta. 

—E justo, é justo, disseram os outros. 

Todos pegaram nas barretinas e sahiram 
em tropel, 

O alferes ia na frento, com a barretina so- 
bre nma orelha, os olhos vermelhos, as faces 
infammadas e o espirito inquieto. Dous dos 
seus camaradas levavam-n'o pelo braço. Quan- 
do entraram no theatro fizeram tal barulho 
que mal se ouviam os actores. Alguns ador- 
meceram nas suas cadeiras, mas 0s outros 
continuaram o. alarido, conversando em voz 
alta, é ora-pateando, ora applaudindo furiosa- 
mente. 

N'essa noute desempenhava Nathalia um 
papel muito simplos. Mas estava profunda- 


“| mente triste. Junto com o recordar dos seus 
altimos sofrimentos, tinha o presentimento de 
nova desgraça. O estudante entrava em sce- 


na com ella, com o coração espedaçado por 
ciumes e remorsos. Via a que abysmo de do- 
res arrastava à virgem, e não se sentia capaz 
do fazer respeitar a santidade do seu intortu- 
nio. Ambos desinvolviam perante o publico 
oB seus papeis insignificantes, em quanto que 
no fundo de suas almas se desdobrava um vor- 
dadeiro drama, o drama da paixão e da dor 
humana. 

Acabado o primeiro acto, Veleki sabiu pa- 
ra passear alguns instantes em uma pequena 
praça contigua ao theatro. Na escada encon- 
trou os turbulentos officiaes, que se dirigiam 
aos bastidores. Carregou o sobrolho e perdeu 
a cor. Ivanovna, que lhe estava ao lado, olhou 
para elle com astuto sorrir, e disse : 

— Como Nathalia é linda ! como ella re- 
presenta, e como todos a admiram ! 

O estudante não respondeu. 

— Aquelles officiaes, tornou ella, são em 
verdade temiveis, porque são capazes de tudo 
para chegarem ao seu fim: Ouvi dizer que o 
alferes prometteu casar com Nathalia... 

O estudante, ouvindo isto, fitou tal olhar 
na perfida actriz, que ella recuou alguns pas- 
sos. Todavia continuou a murmurar as suas 
calumnias, e de repente exclamou : 

— Que barulho! ouve? e que gargalha- 
das!.. Quer ver que o hussare já celebrou o 
seu noivado ?.. A 

O estudante subiu a escada do theatro, di- 
rigiu-so para os bastidores e de repente parou, 
com os olhos espantados, as feições contrahi - 
das e muito pallido, No meio de uma chusma 
de officiaes quoriam e davam palmas, 0 alferes 


se-lhe de sangue. Os tumultuosos passaram. 
diante d'elle e deixou-os passar. Mas quando 
Nathalia, trómula, desvairada, foi para elle 
quasi de rojo, afastou-se como se vira uma vi- 
bora, e o que havia mau na sua natureza mani- 
festou-se em cênsuras e maldições, De repen- 
te, no seu paroxysmo, arremetteu contra a sua 
desgraçada victima, deu uma bofetada n'aquel- 
lo formoso rosto, profanado pelo beijo do hus. 
sare, e atirou-a 0 chão. No mesmo momento 
Ivan Kommitch e Pedro corriam para elle, o 
primeiro por temer que o publico tivesse noti- 
cia de uma peça que não estava annunciada no 
cartaz, e o-outro pela sua fiel aftição a Natha- 
lia. 

Ambos fizeram sabir do theatro o insensato 
Velski, Quando respirou o ar fresco, parou, 
depois metteu a cabeça entre as mãos, depois 
deu um grito terrivel semelhante a um rugido 
de tigre, e fugiu sem olhar para traz. O que 
foi feito d'elle, ninguem mais o soube, nom em 
Temenefnem na capital da provincia. 

Entretanto o publico, que só vira 0 primei- 
ro acto da peça, esperava 0 segundo, e come- 
cava a manifestar a sua impaciencia. Nathalia 
estava sem sentidos; mas Ivan Kommitch, a 
quem não faltava experiencia,não perdeu a ca- 
beça com este incidente. Mandou tirar d'alli a 
orphã, e que fosse levantado o panno, e foi á 
bocca do theatro. Saudando para os dous la- 
dos e para o centro com gracioso sorriso, an- 
nunciou que em consequencia de subita indis- 
posição da snr.* Theodorina não podia ser re- 
presentado o segundo acto, mas que ia ser subs- 
tituido por uma comedia popular. Acrescentou 


tinha Nathalia nos braços. 
Veleki ficou immovel e os olhos injectaram- 


que esse triste incidente não delongaria o espe- 
ctaculo que devia dar no dia seguinte em seu 
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as precauções pará qualquer rebellião que so 
intento. Diz-se que o general Prim esteve aqui 
e que já so retirou; mas esta noticia não se con- 
firma, o julga-se que o marquez dos Castillejos 
está em caminho de Perpinhão.» 

Isto confirma do alguma maneira 9 telo- 
gramma de Perpinhão que já apontamos. 

Esperaremos a revelação do segredo de to- 
dos estes factos, porque ha n'elles um segredo 

ue o correio de Madrid ainda não explica. As 

olhas hespanholas que temos á vista fallam 
largamenie do succedido. Em questões de or- 
dem publica não deveria haver discordancias, 
mas cada periodico julga o facto segundo as as- 
pirações do seu partido. 

— As folhas francezas fallam do enthusias- 
mo com que tem sido recebido o imperador em 
(e a parte desde o seu desembarque em Tou- 

ou. 

Deixemos isso aos telegrammas que dizem 
bastante e deixam adivinhar oque não dizem 
aenso respeito. Mas não deixemos de notar, 
porque é isso altamente importante, que Na- 
poleão III, depois de seis semanas de ausen- 
cia, acha a França tão pacifica como quando 
partiu para a Africa, apesar de se terem dado 
no paiz alguns acontecimentos de importancia 
real. 

Tinham-se formado graves coalisões de 

obreiros,mas dissolveram-se pacificamente de- 
pois de discutidos na mais perfeita ordem é 
tranquilidade os interesses respectivos de o- 
perarios.e patrões. A camra dos deputados 
começára e quasi chegára ao termo dã dis- 
cussão do orçamento, sem que degenerasse 
em agitação a viva attenção com que o paiz se- 
guia os acalorados debates dos seus represen- 
tantes. 
- Nenhuma medida extraordinaria de pres 
cauções tinha sido tomada antes da partida do 
imperador, e o imperador acha tudo na mesma 
ordem e no mesmo socego. Vale mais fazer 
notar isto do que descrever o enthusiasmo do 
acolhimento feito pelo povo ao seu soberano. 

Os ultimos debates nas camaras versaram 
sobre os negocios-do Mexico e sobre o orça- 
mento dos negoios ecclesiasticos. Quanto ao 
Mexico os oradores do governo não determi- 
naram a epocha em que a França chamará aa 
seu seio as tropas que por lá traz, e. violencia 
da discussão mostra que não é muito popular 
no paiz a expedição franceza para o novo im- 
perio amerícano. Quanto ao orçamento dos 
negocios ecolesiasticos, debateu o snr. Julio 
Favre a these ds separação da Igreja e do 
Estado, colhendo da uitima encyclica pontifi- 
cal um argumento historic? para assentar que 
a Igreja nunca se dava bom com o Estado,que 
um procurava sempre dominar v outro, e que 
não havia acordo possivel entre esses dois po- 
deres rivaes. , ? 

Parece-nos que esta questão é de una im- 
portancia muito transcendente para poder ser 
tratada a fundo a proposito de um artigo do 
orçamento. 

— Da Italia pouco ha a dizer. Segundo 
a «Nazione» de Florença, as instrucções do 
snr. Vegezai consistem em não fazer nenhu- 
ma concessão quanto ao juramento dos bis- 

OB. 
É O governo resolveu não derogar n'esta oc- 
casião uma lei geral do Estado. O mesmo po- 
ríodico diz que a questão foi submettida a dis- 
tinctos diplomatas estrangeiros que plenamen- 
te approvaram a resolução do governo. 

Cartas de Roma dizem que o rei tem a in- 
tenção de restituir ao Papa toda a Umbria, 
excepto a capital Perusa, o de reconhecer ao 
Pontifico o seu direito de sobrania nominal no 
mais dos seus Estados ; de tratar com Roma 
em tudo o que diga respeito ao commercio, a 
alfandegas, a correiose a systema monetario, 
e de entregar ao Papa forças militares que so- 
rão commandadas por generaes pontificios. 

As. folhas francezas publicam uma nota 
circular do snr. de Bismarl: aos governos do 
Zollverein sobre as relações commerciaos com 
a Italia, em que dá como necessario e urgen- 
te o reconhecimento do reino italiano, condi- 
ção essenoial que estabelece o governo do Vi- 
otor- Manoel para entrar em relações commer- 
ciaes com a Allemanha. 

—O parlamento prussiano negou ao go- 
verno authorisação para contrahir um em- 
prestimo para a construcção de navios de guer- 
ra. Parece, porém, que o governo não está 
muito resolvido a dar importancia a este acto 
do parlamento. g 

* —Nos Estados Unidos debatem-se as gra- 


Te co rr 


beneficio, espectaculo em que elle mesmo to- 
mariayparte com o papel do Hamlet, o em que 
esperava merecer a benevolencia dos seus no= 
bres protectores. 4 

Mais tres saudações depois d'esta falla cheia 
de cortezia, e Ivan entrou nos bastidores. O 
publico estava satisfeito. Os officiacs retira- 
ram-se é o silencio restabeleceu-se. A comedia 
foi representada com grando satisfação dos es- 
peotadores, e depois foi cada um para sua casa, 
Apagaram-so as luzes, e estava O theatro na 
mais completa escuridade, quando Nathalia re- 
cobrou os sentidos. 

— Quem está aqui? perguntou com voz 
desfallecida. 

— Sou eu, respondeu Pedro. 

— Que escuridade ! Onde estou eu? que 
houve? 

— Nada, Nathalia, não foinada. Cahiu... 
mas não valeu nada. .. foi um leve accidente,, . 
ocalor do theatro. Vou acompanhal-a a casa, 
e descansará. 

— Espere. Que vejo |. . quem é este offi- 
cial? . 

— Aqui só estou eu... socegue. Levante= 
se, é venha... vou acompanhal-aa casa. , | 

— Espero. Queriréesto? Etanta gente ! 
oh, meu Deus, elle ahi vem, vem para mim e 
vai salvar-mo. Diz meque... 

E desatou a alma em soluços, 

— Nathalia, Nathalia, disse o pobre Pedro, 
assustado, não se afllija assim; olhe, o theatro 
está fechado. Peço-lho que venha commigo. 
Não está boa. Irei á botica buscar um refrige- 
rante, e âmanhã está sã. 


(Conclue) 


viesimas questões de organisar o trabalho Ji- 
vre e conceder direitos politicos aos negros. 
Estas questões obrigarão a republica a: con 
servar por algum tempo um exercito 
roso, e a dar ao poder executivo uma É 
que não estará muito em harmonia Ps a 


'oão Dias | como as janellas do car da camara. Ao melo dif 


ei Epolito da ER sd 
Ed] mara: 
se ca 
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rio checo Ri- 


SA So ra innis abundante e variado, 

: a Souza. | não só no que dizia respeito nos festejos de hoje, 
Elvira, orphã de Antonio Bypolito da | como tambem ao apparato da procissão. 

z Os almocroves, alfaintes e albardeiros cram 

per a T T; o - pobri; 

prio er ld o tea gç PS RÃ gu fazia de rei monto 
ne 4 — de barrete encarnado na cabeça-e todos de cana 

Estação telegraphica dos Car- | verde na mão, Deviam loyar um tambor e ums ban- 

melitas.—A nova estação telegrapbica que | deira. 
ultimamento se estabeleceu no extincto con- 
»vento-dos Carmelitas - já está prompta: de to- Er ” 
dos Brevemente será para alli'mudada a que; Osmoleiros do rio Cavalum e Souza alte 
existo na Casa Pia. latão resentariam densa do 

A, estação. oa acha: posta do 8 figuras vestidas graciosamente. 

» Dovar estação, telegraphioa, aqlAo, nas Os farreicos o garralhelsos apregentariii a dai: 

$a das —espadas—composta de' 15' figuras, vestidas 
le branco e com dida da mesma côr na cabeça é 

bonitas capelins do fores, SYuna 

Os jornaloiros a trabalhadores aprosentariam a 
dançados — chocalheitos — composta de 4 figuras, 
vestidas de bugios, e levariam uma figura, que repro- 
senfasso—Santo Eetevão— vestido de alva. 

Qs mercadores, merceviros erendeiros aprosen- 
tariam um terno de - charumellas—ou uma folia &p- 
parélháda, que tengeria e cantária não só nã tardo 
dávespera, mas tambem na procissão. 


Fase para .obedecarem ao governo, ou em pous: 
cas palavras, dispostos para o restabelecimen- 
to dy ordem edajindustria. J 
es: 


FARTA OFFICIAL ga da—rotorta— composta de 8 figuras bem appara- 


tadas, - 


ja 


Gymepao ds parto osisial do BraRIzo 
aa LIsmos mo 139 do 14 
Pi filed ARTE DO PRO non nã 
ecreto ordenando que no ministerio dá fazenda | condições de satisfazer a todas as-necessidas 
seja aberto novo credito extráordinario atá quantia à dias do Ad 
&o 25004000 réis parasorapplicada da desperas de | 18 Ein ipi alma forrada 
papel, boa mobilia, commodos para os empre- 


pelípia preventiva no actual anno economico, y A br 
MINISTÉRIO DA FAZENDA f gados, desde o boletineiro até ao chefe, eis.o 
- Relação aa pit quo tri da que so encantra-dentro d'aquelle edificio.» De 
«que pagavain é fazenda nacional e quo foram defori- é A Dori ae 
dos na semana iuda ot 10 do correntê, => +---) dO de fóra ha nm pequeno jardiry, resguarda- 
CER RO So do, do lado da rua dos Carmelitas, por uma 
Decreto determinando que no -| grade de ferro ; na pareda lê-se em caragteres 
senda so abra, a favor do ministerio bem visiveis—Eatação Telegraphica: 
De Gómo dcima dissemos, “dentro em pouco Nesta farçada apparecia tambem a pella—pa- 
| principiará a fânecionar a nova estação. Para |r2o ge de nomeavam cada anho duas juizas para tó 
petsoam sãos, andam a collosar 051608. Homo | o GIo tá do ER pa 
Ea telegraphicas estavam já no edi | byiço, outrá do sito patricia.” 
2.º somos: | ÚCIO Arlo E due fa mo EU Sa igreja éra obrigado a joimar quatro 
— | Pelo is cal. — Está interinamente | mulheres solteiras para varrerem na vespera de tar- 
encarregado. do pelonro fiscal da camara a ve- PES ça ap E 
reador "o enr. Alexandre Soares Pinto de An:| CG antes eram obrigados a dar dous tou- 
dráde, em consequencia de ter partido para | os bravos, que não tivessem entrado no jugo, 6 os 
as Caldas o snr. Antonio José do Nascimento 
Leão,a quem pertencia este pelouro, * 


lavradores outro touro para se correrem nã tarde do 
| “Disposição bem entendida. — 
ao POR Gs 


dia da festa. 

'dos' expostos; pertencentes ao hospiciodo Por- 
(toy segundo or que deliberow-a/ junta; geral do 
 districto mandem sde o 1.ºde julho em diam 
to as creanças-que lhes estão confiadas ás aus 
las de insírucção primaria situadas a um quer» 
todigiegua de distancia; vom ab ey |U 

São comprehendidas n'esty medida sómen- 
toras creanças que tiverem completado cinco 
agâwnlo ro soboi 10 osbabsnaorg alsg (lenb 
» "Eempo.—Na quinta-feira de tarde pai- 
rou'sobre esta cidade nma pequena trovoada, 
quo go longe inculcava ter maiores:proporções, 
porque para léstewa'atmosphera estava muito 
carregada. Por-voltado meio dia cabia algu- 
diaekiva, que foi de pouca: duração: r0n/»/75) 
“> Atarde conservou-so boa q &nonta estava 


Mappa 'do movimento dos 'pissapeiros entro o 
porto do Pará e os de Portugal, durante (o 
trede 1864, |, nuit 68 
STEBIO DA MARINHA. , 
Portaria sobre a isenção de varios maritimos do 
serviço da armada, 50 951055505 aies dom 

— Portaria estabelecendo varias providencia: 
qua ocorrer ús necessidade da, próvincia deiCabo 

erde, em consequencia da insuficiençia da ultima, 
colheita, ç7 . 
MINISTERIO DAS ORAS PUBLICAS 

Mappa indicando o namero medio de operarios| 
diariamente empregados nas estradas e outras obras. 
publicas no reino, no imez de janeito ultima, 5 

— Portaria fazendo a concessão provisoria' da 
mina de manganez, sita nã herdade de Alparchira, 
na freguezis q concelho de Ouriquo;'& sociedade 
Freitas & Dromgavlo, tao 


de 8. Jorge, ricamente ventida e arma- 
brancas e com uma lança na mão, ia 


ilozgroa nosegastai eo she bill 
Erocissão de Cospus-Ohristl 
Pelas 6 horas da tarde de quinta feiracaahiu 
da S6 a solemno procissão da 'Corpus-Christi, 
percorrendo as ruas que antócedentomente ti- 
nham sido annunciadas para o transito. * 
Na frento vinham como é costume alguns 
cavallos ajremados: O seu número limitava-se tado li DC nadas ni E ed 
a seto: Os xaireis; posto que de: vellado e boi. | HIdo litipo. dh vão dh tmobnh 3 
dados a-ouro, precisavam de contar alguns! . pes PR RANA O 
annos “de ménos para poderem chat ria princípio apto pdaa pad irás: carter, 
Gon pas gp ob soe pRtetiay dy grandissima porção de flui 
Seguia-se à imagem de S.- Jorge a ap | CU sto a quinas 
nhada “por 4 joio graça gositadoskiaroe |" Oumrrefisito ds 8 o meia comegotrdo entire | q 
do santo o esquadrão de caválloriá da gúarda | “O 9 Tóngs oribombo do trovão, “nt tarilams 
inunicipal, -Sboilaieslo0o moiogom àvb “uttroum do “muito “que” sobre; esta cidade: rebontasse | ma 
Vinham em soguida as diversas irmanda- | UMa forte trovonda, acompanhada de ER e 
des, confrarias, 6 corporações que costimam ao nbr seis Trio 
faser parte do prestito. dus usos | AO meio dia “a atmosphara estava quasi 
Pete óráica ASUS EIA amandaida de | Epa, tornando a tuldarso de” tardevomneas 
Fradellos'e 80! Santa'Tuafa "Qontaarias da | SNidO ova trovoada: «sim eira 
Suntissimo do Bomfim 'e do 8. Nicolau 
ninos urpliãos; Eemendede da Tai 
do Terço e dá SS, Trindade ; clerigos é cai 
mara ecelesiastica. 4 too «oBns 
Seguiam-se o cubido, os professores do so- 


— Faziam parte da mésma procissão uns grandes 
castelos, pintados por fóra e muito enfeitados, lo- 
vántados em baste é Ieyândo no meio uma “vela ac- 
coganeir 7 ob iaragam se poll-om 


mig 


g Teitores em resumo o program- 


programma  divorso é muito modifi- 


Detarde teremos a cavalhada e as danças das 
espdas, dis foreiras e des regateiras, como já no- 
amos” - Sn -p á 


E! 


nte-hontom pelas 11ho- 


“e mitoristas cónduzindo' D'mifrbs h ui ando à , 
y pátros asbareóido q al Ho Gg gera das proximidades do Arcuzello, onde foi “O estado de S' Jorge, composto de 10 cavalo: 


camente ajxezados, cobertos de redes e conduz; 
indos dé libré —A figura de S. Jorge, monta 
Ito branco, e quitro pagens—tim paga 
à bandeira nacional com duas gunrdo 
os dé Armadura = carro de triná 


asim 


bispo conduzindo a custodia, 
traz du pallio viam-se a oxe 
eo ponsral da divisão, acom 
estão maior.' 
Seguia-so a brigada que ora tommandada 
pelo coronel da infanteria 5 e quo secompu- 
Ep batalhão da ençadores 9) infanteria 5 
e18. fe: 4149 eobosÃo à 
Ao recolher a procissão, o batalhão de es 
gadores 9 deu as descargas do estylo ea forta-. 
leza da Serra do Pilar salyou com 21 tiros.' 
No prostito não se via uma &ó anthoridade 
administrativa vu judicial, nem cavaleiro ou 
commendador elguin'com os'reus respectivos 
habitos. y da qb poder 
O calor era tão forte!” páirid 
Algnmas ruas estavam juncadas de verdes 


encamnado, com a À 
Gentro cinco it 
(que devia tambl: 
tritosa serpo) = 
Jados das Alinas, 
e du camira 


Ds tarde baveria 
commendador Souza Vilhena, darua do Sol, | sos nã Priça Manicipa 
roubou ão dita senhor a quantia do 2000 tan= |. Julgamento. 
taslibras onma lettra que estava junta como | lugar. no, tri 
dinheir: 
tã, que infiel oreado pódo abrir, abucando do | 8 Silva, acousado de fogo posto s portas das 
conhecimento”que: tinha -do «ítio ondó para- | Casas “dos 'sars. des: Sacaliira, Dias Por- 
vaa eltávo. à lavsmsy oásigas ob ohms 


Na quarta-feira teve 


reira, eum q moup e | 
jury deu o crime por não provado e o 


ram foguetes e tocou a mis José Bento V 


6-0. apresentar — a dança mourisca — com- | 7a, José Ferreira Gonçalves Junior, Ji 


dos—moleiros—com- | 


Corpas-Ohrinti, qui o fariam má: | 
ia Ci lag 


corrida de touros mán- | 


Loriminal de Coimbra, o jul- |R 
Esto achaya-so fechado n'uma gave» | gamento do ex acadomico.o sar. José de Sousa | 


Angelo Duarte de Oliveira com 1 pessoa de familia, parte dos possui 
ada sm 2 pessoas de familia, An- ção em que se ae! 
vi illas - guns 


a oria afavor dos compradores. 
á 8 Desde à partida do Guienne até hoje, não nog 
da Silva, Manool Gonçalves da Costa, João Luiz | consta de transacção alguma importante. É 
Gonçalves, Manoel Pinho Ribeiro, José Joaquim As entradas foram de 36 caixas do Rio de Janei- 
Sosres com 1 sobrinho, José Alves Duarte de Olivei- | ro pelo Saudade, 14 barricas e 150 saccos da Bahia 

ei- | pelo Herschel 4-63-caixas e 40 -saccos da mesma-pro- 
D, Urbana Augusta do Carmo Cunha, D. Maria | cedencia pelo Mondego ; 183 caixas 25 baricas e 408 
Conceição Rodrigues, D: Anna Marques dos .San- | saecos tambem da Babia pelo Gratidão, 445 bar: 
tos, João Coelho da Cunha, Honorio Pereira Marques | ricas do Pará pela Ligeirs, 881 da Madeira 
Café, José João Alves dos Santos, Josó Joaquim Al=|pelo Galgo; 29 de Cabo Verde pelo Norfolk, 3269 


Os sapateiros o tosadores apresentariam a dan- | bino, D. Augusta Francisca Lobão Santos com! 2) sáccos de Peruambuco. pelo Henriqueta, 20 barricas 


e8:300 saccos de Londres pelo Charante,e 58 saccos da 
mesma procedencia pelo Sydney Hall. 
Para consumo despacharam-se 34 caixas, 122 bar 
ricas, 8 meias ditas, 110 paneiros e 4200 saccos. 
| Aresistencia é hoje de 1500 caixas, 126 feixos, 4 
gigoB, 185 paneiros, 2 cunhetes, 26 barriquinhha4255 
barricas e, 60051 saccos, ê 
RSA (O—As transacções realizadas foram 
de pouca impor! ia ; 08 Compradores conservam-se 
receiosos, porque não obatante a firmeza quo estega- 
nero sustenta nos mercados de Inglaterra, tem soffrido 
consideravel baixa nos mercados da America, 
Depois da ultiina revista as entradas foram do 
85saccos do Pará pelo Ligeira, e pelo vapor Norfolk 
sr de Loanda 83 fardos e 6 saccos; de Bengueilo 109 
NT | fardos, do Mossamedes 20 fardos, 145 saccos 0/7 y0- 
lume, de Cabo Verde 260 saccos, e de Londres pelo 
Sydnoy Hall 30 fárdos. E E 
“Para” consumo despacharam-se 47 fardos o 80 


eos; oisom & emisdog 
AGUARDENTE ESTRANGEIRA — Realisa- 
ram-se algumas transacções tanto da hamburgueza 


como da de outras procedencias, mas sem animação 


pessoas de familia, Maria Januaria e 3 menores, B 


Noticario religioso 
- DOMINGO 18 DE JUNHO 

Vicronra— Festividade do Corpo de Deus, ora- 
dor o rev. Josó Sant'Anna Ramos e 'musita do sr. 
Canedo ] À 
Vaza Nova E Gará (na capella da praia)— 
Festividade a Nossa Senhora da Piedade, havendo 
um veapera fogo de artifício e' musica, é no dia missa 
solémno e sérmão, sendo orador orev.-AntonioSoa- 
res; Avelino e musica do snr: Silvestre, 0 00 
É - Parannos— Festividade a Santo! Antonio, sendo 
orador o rev.-abbado de 4% Nicolau e musica do 
Silvestre: q obeso + 
-"""Conmrôns— Festividade a Sonto Antonio, sendo 
orador o rev. Antonio Soares: Avelino e musica do 
anr. Silvestre. n 
= 8: Roque na Laxemma (na capélla de Contumil) 
—Festividado à Santo Antonio, havendo nayespera: 
musica regimental, sendo orador orev: « + e musica 
doenr, Silvestre, | “Do hércáio:! ; 
oe grama qr | =" Entraram de Bordeaux pelo Guienne 3 barrisa 
o vimento das cadeias da Relação do | 64 caixas, de Gibraltar pelo S. Francisco de Paulo 
Porto mo dia ide Junho 25 pipas de Glasgou pelo Spartan 130 pipas, de Ham- 

“ENTRARAM o | burgo pelo União 50 pipas, é de Rotterdam pelo 

Manoel. Antonio Gonçalves, Francisco | União 
Pinto-Gomes- Roldão e Francisco: Fidalgo. | barris. 
Vicram de fóra da comarca condemnados a 
pena do degredo pata Africa. José Benito Cu- 
ra Pastigo, arguido de crime de homicídio na 
comarca de Barcellos. 

6 k SABIRAM 

Emilia Adelaide, à fiança por alvará do 
2.º districto, o Custodio José Bodrigues, en- | mera. 

u 7 > ivil de ia. | “” CACAU Ponease pequonas vendes tem tido 
treguo a0S0F. governador oivil esto dis: Eee na a 
tricto. assim não é procurado, Í Sei td 

As entradas dvsdo à nossa anfecedento revista 
até hoje foram de 255 seccos do Pará pelo Ligeira, 
12 da Bahia pelo'Grratidão, e pelo vapor Norfolk de 
Sy' Thomé 26 saecos e dajlha do Principe 267.04) 

+, Pata consumo despacharam-se 59 saccos,e reex- 
portáram-so 31 saccos para o Havia. ; 
*? "A'existencia d'este genero ere no 1.º do corren- 
tede 885 saccos do Brazil's 1532 das colonias, 


ris, comprehendendo-se n'eata totalidade aguardente 
de todas as procedencias. Pano pd paços, 
AGUARDENTE NACIONAL—Sem alteração. 
AZEITE DOCE — Ainda na presente quinzena 
| não temosia alterar em consa alguma;o que dissemos 
us revista passada. Os preços são ainda 06, mesmos, 
e apezar do pohco movimento sustentam  fir- 
QDO dal Ef 


dn a “| Do Principe o 
e ição— to- | De Cabo Verde » 10 » 
Porto. ia de Jesus da- Conceição—e Ant fire polo Maria: José ta 


nio José Ribeiro. 


Total... 2 » 19484 
Para consumo despacharam-se 738 adecos, 5 
barricas e 6 meias ditas. 
|. Reexportaram-se para Londres ,20 seccos, pa- 
Faq á E, 2, para Genova 11 e para o Havre 
36, ; 
| 7 Avexistencia d'osto “genero mo 1.º do junho era 
no armazgm n.º B de 1193 saccos do Brazibe 6554 das 
colonias, e actualmente é de 8943. saccos das duas 
procedencias. t 
COUROS — As tran: 


so Fafs. Josquim Caejo eoutros—e, o Ml P. 
contro, E 
Penafiel, 


Antonio dos Santos—o, o. P, 


aite cedia dl 


Wozia 


o 

P ] 
2 e mr9.guogot 
556LAITO 


doi tá ão 


no dia, 


es realisadas foram 


t 


O. dh x 
alera Adamastor, A. 


Dag Mig (GB ditogonUo Gu) u 04! 
Para consumo despacharam-so 2210 egiroso 15 
fardos de ditos, 
“A reexportação foi de 247 coiros para Genova, 
1297 para Nepoles, e 181 paraoHuyre — 
Existiam no'1.º Zdo' corrente' mez 39266 coiros, 
14 pelles, 176 fardos de ditas é 4206 vaquetas, 
FARINHA DE PAU. Poncas yondas, 


tros de inho, 
O —Na, barca Alfredo, A J. de 
olumes com ferragens... 

Na escuna ing. 


o “'Ermisegáida '8o'ronbo, fugiu, levando dis |“: o) Pulteney, Entraram 4/2 barrices da Bahia pelo Hersches. 
entre elle. ê nheiro'e' gaveta: ba Dodo o el o» |TéM foi absolvido, sendo: logo posto-em libar- 98 de vinho. “ Para consumo despacharam-se 30 1/2 barrical. 
As janelas achavam só todas adornadas | À “O anthor desta: gentileza “chama-se: José | Jade. UT o ; Sapians COMANDO BRAZIL = ee ão. Não 

k np ii leza chama-se: José | CAGE. » aaa! «—Sem alt : 
Ea te a Ta guarmecidas “de | q Arguca '6 é natural da: Iocalidado de que | Foi advogado do réu o. sur. dr. Custodio | psi ceresaMaRes oo a ADO 
granda numero oras. ' tem 'oappellido. Foi vendedor do «Jornal'de Josó Vieira.» z |] Para consummmo despacharam-se 95 paneiros o 


Noticiasa' 

quitm. | 

“Pela administração do 1.º bairro foram da-| 

das as competentes orders, a fim dese obter a | 
in estulnans) 


A procissão recolheu perto das 8 horas da 
noute. rr Ts Sho peca 

- Recolhido o prestito, foi o santo, acompa- 
“nhado do seu estado maior, cómio é costamo, 
ao terreiro do convento de Santa Clara, se 


"07 dizin então chamar-se Joa- | 'Reappareciment debate 
pesos co ooineossmo | Doutos, que sé publicava na Regoa e havia 
suspendido. temporariam to a sua pablica- 


ção; já tornou a /apparecer sem que houvesse 


bnsmmes: 


pareelmento. — O jornal «O k 


20 barricas, 
“55 A existencia actual-é de 79 
qEC A 

- 1 MELAÇO:—Apezar da 


paeiros'o 189 bar 


a que tiveram os 


, a pie ê ds o | BR Captura, « > meluicamy alteração nb pessoal quê respeita á empreza e 
do E seéo tia çad ip a “Abandono e amparo. — Na-nonte | redacção. 7 > 


8 para a igreja” 
Graça, Gelto oup ipivaónio oBy 
Vinda ia s. A T. a princeza 
do EBrazil.—Segundo'o' telegramma “que lt cende is ear 
hôntéri Hole vigis ao mpamóneonnda pari as de doendo-se do infortuhio do innócente; offeroca- 


a , s oi o 8 ta d'elle, ao que a respe- 
Lisboa e quen'outro lugar vai publicado; vê UE bl ap ed 
so que anta não «está chica crdereolo e a de tromrgrádo to e do 
vida a visita de S. AI. a princeza-do Bra- | pad bt AS gi a 
abit est chines gq he cilE vers onte || oro O dl span ANP ARO ÉS its aa beto 
nina =| mas do mais cruel dos'abandonos, 1-1 


a demora da augusta princeza no Porto será e jo ' 
E Táospital de Santo Antonlo.—O 
apenas de algumas horas ceguado oque por RR Ei Rei da Misoricordia e en- 


tá determinado. 
E apo qo fermaria da cadeia, desdo 8 até 14 inclusivê. 


Fulgamos que tivessem assim cessado 08 
motivos que deram. lugar é interrupção. 
“rovoada horrivel. — (Do «Cam- 
peão das Provincias» :) = Em um d'estes ul- 
timos dias rebentou sobre à Villa do Áruca, 
aeste districto, uma capântosa trovoada, que 
poz om sobresalto-e susto. os, sous habitantes, 
que-viram ante si-um horrendo» espectaculo. 
Constá-nos que'cabiram ém differentes pontos 
algumas centelhas electricas é uma sobre a tor- 
re da igreja do convento das religiosas alli exi 
tente, a qual fez estragos, enchendo a igr 


do quarta-feira appareceu abandonada uma 
içê ha rua de 5. Lazaro. es loo 1 
amoel José da Silva'e sua mulher, con— 


com b; a preços ainda assim está desattendido, 
RT —Na barca Goethe, Entraram da ilha da Trindade pelo Frederico 
xes de cortiça; J. J. de Almeid! - | 150 eascoa, 6 iquartólas do-Pará pelo Ligeira: 

J dit 17 Para consunimo despacharam-se 99 -1]2 cascos 


SAbarril. busy sumprico: ' 
8, isaram-se alguns embarques, e as 

transacções ainda que não foram do vulto, 'comtudo 
houve reyularidade nas mesmas. RS 100 JE 

w VINHO: —Effectuaram-se: alguns embarques, 
esegundo nos consta pela maior parte de conta 
propria. 

Os preços conservam-se sem alteração, 
» VINAGRE:— Algumas vendas; sem: alteração 
nos preços que cotamos. * 

| om (lext, da «Oorrespondencia da, Portugal.) 


eme mem 


Vinhos 


Cargas despacha: 

DUBLIN E GLASGOW-—Yaporing. Da Brus,| 
caps Woolougham, 39128 litros ou. ebal- 
mudes de vinho, 22 volumes diversos e -30, bois, ( 


Gmrmpiata caos ra 
bro Junho 14 ins, 
HAMBURGO —Galeota bol. Harmonio, 
AVEIRO —Hiate Deus Sobre'Tudo, 
IDEM= Hiato Flor.de Aveiro, 1 
SETUBAL —Hiate Dous Irmãos 1.º 
NEW-CASTLE —Brigue ing, Legatus, 
NEW-YORK — Barca Goethe. 

Idem 16 


Esta noticis, se não destroe; mostra pelo.) ( - 
foi o seguinte: 


menos que exa intompestivo o boato que pri-. õ E 4 
meiro Ae da vida de 8. Mi PLRA, Toi  Nodia 7 existiam nas enfermarias do hos- 
quanto se einda hontóm“sãto 'erá “defaitiva a | Pital 379, doentes - entraram; desde 8 até 14 
vinda da augusta princeza”, está “claro “que incluaiso ÃO dlomipperia eceram 11 ficam 
quando se levautou o bonto, tambem não podia, arinindo 976 d0gniga muiito qioz ob inegp| 
“Maver da parto do 8: MLresólação do “vir Na enfermaria da cadeia no dia 7, existiam 
“esta cidade, ao menos com'o' motivo quese di-| ontes — ontrow, desdo 8 até 1d inclusivé | 
zia, e que cra o de acompanhara augusta filha | doenta--sahiu | —ficam existindo 7 dqentes. 
“do imperadir do Brazil 000000000 |» Decorrencias polleiaes, — À 
Exportação de gado No mes de GA Cop Li ao E eraato 
majo ultimo foram exportados pela alfande; AV CÃem PORLeR de ) , 
1 ii 60 | em pictado do altercações quo, com ella eve; 


do Porto 26 bois, no valor de 57:42] d : s R 
“rbis, sendo importancia dos direitos réis |. Foi remettido para o Eeapociigo ft unal 
lhe 


denso fumo;-Consta-nos-mais-que foram vioti- 
mas dous homens, que foram fulminados. 

“7 Estas trovoadas são a consequencia dos ex- 
cesaivos" calores que tem feitove continuam 


el 


inpuuta 08 on ' 
iiortalidade no gado.— Dizo mes: 
mó périodico que n'estes'ultimos dias tom adoe- 
eido'e morrido bastanto gado vaccum nas fro- 
egias' do Requeixo, Alquerubim'e outras 
| marginnes do rio Vouga, e crê-se quaem'con: 


eso, João 

lor dos ultimos dias, =: j 

“ Passageiros para o Brazil. -O 

vapor paquete inglez «Oneida»; subidodo Te- 

[jo em 13 do"corrente para os portos do Bra- 

io 

geltos aa : 00 save a 
Para 'o'Rio' de Janeiro : Manoel Joaquim Alves 

tíacedo, Jonguim Pergira da Rocha Páris, Constanti- 


2865625, : , 
Sortelo. —Em cumprimento do legado 
do enr. José Alves Correia , verificou-se do. 
mingo na igreja da SS. Trindado'o sorteio de 
“12 esmolas de 244000 cada uma, aigual nu- 
mero do orphis e viuvas pobres dos irmãos 
da mesma ordem, conforme a piedosa inten- 
“ção d'aquella bemfoitor. “ 


à oia 
ração 


inhára renderido Li do 1 doe q oiee re pia “ollo'fndios is Igoaçi 
o fd go 0 to sp ri a 
ns | foão Fór- 
As pessoas a quem por sorteitocaram ag | Sou em reellos, Do Ba Mor E ! | reira Murquês Junior, Erániçois Bellion, D. Deonildes | 
, todrigues da ( ) 


anoel Sobastião, R 4 
go commercianto naquela villa, O.gnr. Ro- 
drigues « 

residen 


reforidas esmolas foram asseguintes: “+, 
Henriqueta, orph& de Antonio * Hypolito 

da Graça RUMO T. «BÍGONS (98 
Zulmira, orphã ds José Franoisco de Sour 


o G uau 
Delfina Rosa 
tano José Areia dam DoBida | 
Mária Emilia, viava de Domingos José de 
Monra. (tida 08 pias Uh) ! 
Anna Rosa do Carmo, viuva de Francisco 
de Salles e Souza. Ê ] 
Candida de Castro Ferreira, viuva de 
Luiz Ferreira Martins. | 


Francisca! Narcisa, da Purificação, amigos 


unha tinha Fred 9 do | Victorino José 
prove 
do Baal 


gos Barbosa Maciel, Guilh 
Para a Bahia: Jonquim da 'Costa'Oxorio, José 
pa de Freitas e Vasconcollo, Francisco José Ma 
+ ginies bj opsend 0.6 37 “ex Lanê 
Ou | Para, Pernambuco: Magdelena Rosa Bitten- 
Sit qm Paga | gor Jacinto Rigo, ni rue do ds 
70 29 PR” prans do Brazil. —A galera «Maria», 
entrada no 'Pejo'em 11 do cortente, proceden- 
te do Maranhão, conduziu a seu bordo osse- 
guintés passageiros +! i 


gamara e,0 


de Magalhães, viuva do Cão. 


ma Pemalhel, — Sol 
ainda a procissão de, Corpus 
fiel, dá o periodico «Seonlo X ! 
blicana mesma cidade, do quarta-feira, à ãe - 
-guinte curiosa noticia; bos iarum 

o nnaobA 9, datando fogem, o Papo 
bristi. ad 


em aque era o 


court, Jacinto Rodi 
ai Sci OD 


i 
Está esibindoirada à praçã 


oiy 


pa dib 00 1nD Ary ) 


munici 


sup é 


a ' Dt ralo 


sequencia de muito trabalho nos campos ca- | saesemtam Gem pm ema rato quesãa pesrma, ts 


duziu a seu bordo os seguintes passa- |: 


Manoel José Antunes, José Francisco de Lima, xam q: 
mer sonjo sv mo ' 


Da circular de Ridley-&-C,*, do-Londres, 
| de 8 dejunho fizemos o seguinte extracto. 

p ds ibportação de todas as; qualidades do vinhos! 
na Gram-Bretanha, nos quatro mezes ultimos até 30 | 
do. abril, montou à 210 gallões : - consumo 
3 689:482 0 exportação 655:825, comparado com igual) 
| | periodo do 1864, ns importação mostra uma-dimiaui. | 


AVEIRO —Rasca Correio de Aveiro. 
LISBOA —Hiato Maria Joé | 
HAMBURGO Escuna hol' Adeldido. 
SINES — Cabique Santa Crua. 


— reameesancer mamas) |) 11 N] 


Eremos ds erva 


| Velho fino 


50” pipas, e de Rotterdam pelo Fortuns 40 | 18 
fa 198 0 ; not 


Para consumo despacharam-se 36 pipas e 4 bar- | * 


| pipas 


7) 
| Eendismenço da alfandega erando des. 
12 de, junh: 


mezes findos, em 30 da abril, foi de 8.386 pipas, 
sumo 7.875;comparado com ignal periodo do aano 
lo mostra uma diminuição na importação de 
e no consumo de 190 pipas. 
existencia nas doceas no 1.º de maio, era de 
ipipas contra 35119 no anno passado. 
- A procura durante o mez passado foi muita li- 
mitada. q 
Cotamos: 
Novo bom 
Mediocre 


lb. 26 a 32 por pipa 
BG IDO Deo 
»baaO > 
Superiores ) » 808100 » 
“O deposito nas doecas em Londres em 1 do cor- 
rente, comparado com igual periodo do anno passado 


era o que segue: ma ms Ea 
* Pipas -I2pipa 1/4 Igual a 
007 4955 3442 28416 pipas 
20877 53607 3318 23890 » 


Augmento....,. 44 » 
VINHOS DE ERANÇA—A importação nos 
quatro mezas de vinho tinto (calculado a 100 gallões 


ipa) foide 5,451 pipas e do 12662; mogé 
Gone fode ria de one ir pe- 
riodo do anno passado) 893 no tinto o uma diminuição 
no branco de 16 pipas 05/71/09) pipas onda 
O consumo do vinho tinto foi de 4.695 e do bran- 
co 2.339 pipes, havendo um augmento ds 383 pipas 
no'tintoe/29 gallões no/ branco, 110 010 07 
E A esistenaia, nua doccas noLede. pidadda into a 
ranco foi de 12:597 pipas contra 11:463. 
maio de Side 12 A Pipa ; Vntta já A 
“0 deposito nas doceas em Londres em 1 do cor= 


rênte, comparado com igual periodoido anno passado 
, ni! 


dao Regnintoiara-lo, cum 00 : 
JR pipas - 14. Igual a 
ia 8 1dpo Fai pipas 
5Bir 676 4647 > 
egro é Avgmento,.. 85 “ix 
VINHO DE HESPANHA (Tinto) 
tação nos quatro mezes jo 2.244 pi 
gumo de 1.249, mestrand 
tação de 20 e no'cór 
pipas. : atom, 
Ha compradores para boas qualidades lb. 184 
115 gallões, a depoi do 
ra 


a 
mo 


bens no, 1 
no passnd 


org * obesa li O 


“> Ingham's Li P. 1b. 16 6/10 por pipa nas doceasi 
-em-0/1.º do corrente era de 1:713 


O deposi 


ção im augmento de 25 pipas rum 
tninuição de 12,010 osror a nimiss 1; 
Cotamos por vinho vindo em direitura: lb, b5 e 
AA Log sgumla bh espiar O 7 
East India lb. 80 a 150 por pipa, a 
* O'deposito nas doccas em 1 do“corrente era de 
eLSpipasiusaisslodatos  eoztuo aos ertrcint 
Point TAL;—A importaçãonos quatro mezes 
foi de 506 pipas, (incluindo o dê, torna; viggem. 
Australia) contra 245 em 1864 ngumo & 
contra 292 pip: ou 7 Pás 
Cotamo; 
Cabo 'brancos. 


«o Lb. 10 014 

210,8 12 por 

eposito no 1º do corrento foi do 1076 

«BÍDOO E ] da 

VINHO DE HAMBURGO, —Durante os qua- 

à, importação montar a 958igamepe; centra 

1 Bordado lo anno p o col 

pad, MASDO UAS a 

gob pisado! eun olgomiseimem 

por 108 gallões 
ego O 


gerepta soa do 


> 


9 no gano passado 
corrente era do, pd 
(4 Cnsços 
sb nanriUtSA 


LIVERPOOL 2 1865 ) 
As vendas estas orôm de 80:760 &aceas 
gendo para consumo 38.660 saccas, para exportação 
2%:370 e para especulação 14:730: Deposito: 406:490 
sucças, Importsção esta semana Ê ) 

—  Astransacções hoje 9 do 
5, Sendo para exportação e 
ficando para consumo 9:000 sacca! 


praça de. Eai A de 


- Lighon de 1 a 12 
asapnada Eq 


Coupons idem BO dj 

Titulos: a B acções: do banco et , n , a are) 

Bontstaa “g "bOdA a 

Banco Commercial 2568 a 

Rs is a 1804000 
» a z 

+ “8565 a 2588000 

Titulos; de divida, publ: [ so stusngor RO 

tigos] . Esp Iaa 

ritulos do divida publica fi 244 

Pitulos do divida. publi 

«tres oporagões) sé. 

Papçlmosda 


Fundos estrúngeiros 
Bolss de Londres em 14 de junho — Conso- 


go no vinho branco de 842:746 emo tinto 43:679 gal- 
ões, no consumo uma diminuição de 27:496 no vinho, 
branco e um sugmento de 8 160 pallões no tinto: a, 
exportação, uma diminuição de 21:12? no branco e 
um sugmento de 11:587 no tinto; é novinho mio 
classificado (mixed) 5:888 galões. f 
O deposito nas docess em 1 do maio, era de 
14 383:225 galões, contra 13 295:055, em igual perio- 
do do anno passado. SM EEE 
Os direitos pagos em Londres, durante 25 dias 
do trabalho do mez passado, montou a 6%6:139 gal- 
durante 25 dias do mex do maio, 


4 o Junho 16,0 005 M 
CADIZ—Vaper ing. Alexandra, cap: Carnegie, 
LIVERPOOL — Vapor ing Castilian cap. Perry. 
'LONDRES-—Galóota hol. Harmonie, cap. Pecr, 


adhum)o os 
di 


«dá 


Algod o 
ao de ferro —185 feixes. ; lões, contra 649:210, 


é ; no ánno passado. E 

Temos novamente a noticiar a grande estagna- 
ção que reina no nosso mercado de vinhos, não obs- 
tante o desconto nos bancos estar baixo (reduzido em 
26 ultimo a 4 p p.e no 1.º do corrente & 3112) sen- 
timos fazer prevalecer a snpposição 


Surrões - 444. 
Folha do Rlandres—82 caixas. 

“º" Chumbo Sé rolos. 
Pertences demuchinas—S caixas. 


Sup E ] + j a la nossa 
Mevimento or vinhos * estima. | ultima circular, que, esto rama de commeRgta da 
JO DO tE3 ae eb pode ainda ser considerado em boss condições, con- 


firmando ter havido diversus fallencias desde: então 
anbunciadas algumes das quaes devem produzir 
grandes perdas aos seus credores cujo rêçursos não 
“São puffiicientes para sustorem temporariâmente, . 
VINHO DO XEREZ.— A importação na Gram. 
Bretanha, doges t caguatro, meros; foi de 14:718 cas. 
cos, consumo compras igual periodo 
do 1864 stat dagianato da tação FBBGA 6 


“ Livros 
a) mms 


0684. 


MANITESTADO PARA DAPOBITO! 


17878 i E 
907 (branco e tinto) foi no 


142 pipas Já 


28095 Sol6a 16813 Ta 
27176 21007 16708 2a ro! 


E Augmento.. 2685. 
o , VINHOSDO PORTO importação nos qua- 
I uiod— 


lidados 89 1/,—8 por cento portuguepes 49, 


Moura, sai 
tro 
| 


Bolos de Pariz, em 14 de junho por cento 
françes 67,404 1/, por cento 95,50 
1 cole do Madrid, em 14 de) junho -er/Conso- 
lidados 42,50. , Diferidos 89,75, 1,1, 0% onlos 
a Ra 
eg pias ma RA pod 
20 na Eh a bon 


Em 20 do corrento sabirá de Lisboa: 
ranhão o briguo Angelica 1º 


para 0 Ma- 


eee t 
Forto 1& de junho, 


— BRIRADAS ud 
HAMBURGO 25 dias— Patachó Libertado,cap. 

Vianna, trigo. v 80 

+ NEW=-CASTLE 12 dias—Borca Favorita, cap. 

Junior, carvão a D. da Silva Ferreira. 

* VIGO 2 dias-—Barca besp. Salamentina, cap. 

Martinez, assucara F. F, de Torres &0.º 
MS GOLO DBAmIDÁSIA! O & 
CAMINHA- Rasca Flor de Aveiro, 

niz, lastro. ; 


£E9 648 


0 10) ENTRADAS) 
- AVEIRO 2 dias. Hinte Peingipe Fel 


l 
PORTIMÃO 7 dias—Hiate Franc 
Rodrigo, pedra, melho e centeio; 


AVEIRO 3 dias — Hiate Novo União, mestre 
Chuva, sal a E 
HAVRE 10 djas — Fiat 
cap. Silva, fazeudas a J; B. de 


PERNAU 32 dias—Escuoa russ, Livonia, 
Lommechirt, linho a Alges Pimenta, Sobrinho 
NDERLAND, 16 dias — Esc 

ward, cap. Mitchell, carvão a iller & C. 
“MARANHÃO (por Lisboa) 32 -dias— 


E 


Niumes. 
' RIO GRANDE 71 dias— Patacho Marcial, cap. 
Nova; couros a A. L. Gomes Lima. 
'ERPOOL 9 dias—! 


Cruz, cap: Couto, arroz e outros generos a J, 
renço Alves: 
EANIDAS 


AVEIRO —Hiate Rasoulo 1.º; mestre Rasoulo, 


lastro. 
Er IDEM--Hiato Conceição Feliz; mestro Oliveira, 
o, 
vdem M' 
&g 7 m META MORAS DA MASEZ 
Fica fóra da barra: 
Um patacho. 
Dous hiates. 
» Vento 8, (brando) e o mar bom. 
Até cesta bora sabiram a escuna ing. Elisabeth 
Hampton, um hiate euma rasca. - , 


q 


É *  pertos de reino k 
Vianna do Castello 13 de junho 
SETTE ars ENTRADAS E 

SETUBAL 7 dins—Hiate 

Silva, arroze varios generos. 

T Idem E4 
Não entrou nom sabiu embarcação alguma, 
Td 


s Vicente 2.º mestre 


i Idem 15, 
Fica a sabir para Lisboa o biate D. Luiz 1.º 


Aveiro 4 de junhO 


ENTRADAS 
LISBOA —Hiato Flor do Ovar; mestro Gouveia, 
milho. ” 


1 BABIDAS 
LISBOA —Bateixa Saudade, mestre Lirio, ma- 
* deira.. gls 
PORTO—Hiate Nova União, mestro Angelica, 
sal; 4 
E Idem 15 
Não entrou embarcação alguma; 
ga s * SAHIDAS 
PORTO Hiate Principe Foliz, mestre Moura, 
[a aaa » r 
Paguetes do e ada Sm df e 
«A chegar a Lisboa, de 28 a 30 de junho, o va- 
or fogos a Platu-do 14 u 16 do julho, o vapor 
ncez Guienno. 
mis rena em 28 ou 29. de junho,o va- 
por françez Estremaduro —em 13,04 Tá de julho, o 
vapor inglez Douro. S 
ja a ce vein 
sarimonto marítimo osiranaoiro 
sesa relação a portos do Pertuagal 
ENTRADAS é 
Em Grravesend, o vapor Fortuna, proce- 
dente de Lisboa. 
Em Helvoet, o Boreas, de Setubal, e o 
Dankbarheid, de Faro, 
-Em Gibraltar, o Bella Maria, de Lisboa 
esabiwem 29 para Marselha-—em 2.do 
junho, o Harlington, de Nicolaiaff, a sa- 
bir para o Porto, e o vapor Ellen Cons- 
tancg, de Odessa a sabir para Lisboa. 


8do junho 
lit 7 


28 de maio 


» 


8,» Em Bergen,o Uman, de Setubal. 
26 de junho Está Memel, o Storm de Setubal. 
PE CR PRECO AS t 
8 dojunho De Liverpool, o vapor Castilian, para o 
Porto—em 9, o vapor Douro, tambem 
para o Porto. 

De Shields, o Dora, pora o Porto. 


qo 

9. » De Deal,o Anglia, parao Porto. 
8» Do Cardiff, o Energy, para Faro, 
7. as De Cork;o Nancy, para Lisbon, 
10» Do Havie, o Japhes, para Lisboa. 


+ GLASGOW, 9. de junho—Carregam 
boa o Albion, o para Setubal o Vetruvius. 


Pre 


para Lis- 


Fslugrepitasicetriea 
(Dirigido á Associação Dominercizl) 
Lisboa 14 de junho 
pucca ass (o, ENTRADAS : 
“GLASGOW 6 dias—Vapor pag ing. Macedon, 
CARDIFF 13 diss - Briguo ing. Ter 
NEW-CASTLE 20 dias —Hiato San! 
“SINES 24 boras—Hiato Maria Claudia, 
SPIB-Barea ing. Ranavala 
NEW:CASTLE-—Barca ing. Ranavnla. 
CATALUNHA Escuna bol Morcedita, 
PORTO-Hiato 8 Josquim 1.º 
ea : “der 5 
ENTBADAS 
PERNAMBUCO 25 dias — Vapor 
as 


or. 7 
“LANCEROTE (o scalus) 17 dias— Vapor pag. 
“g) Amázon EV ro neta ' 
CALMAR 36 dias—Brigue sueco Haros, 
LIVERPOOL 4 e meio dias — Vapor paq ing. 
Prolemy 0 E) 4 q 
GLASGOW 16 dins— Escuna ing: Express. 
“PERNAMBUCO 59 dias — Putacbo Flor de 


use 


diat 


Maria 
—— NEW-CASTLE 27 dias — Barca norueg. St, 


Clifo. 4 ' 
* LOANDA (e escalas) 92 dias—Barca Progres- 
isto, 
Y “samiDas 
GIBRALTAR — Vapor paq ing. Macedon, 
POMERON — Vapor ing. Ellen Constance, 
ILHA DA MADEIRA- Vapor Maria Pia. 
LONDRES—Vapor pag. ing. Adelo. 
“ILHAS DOS AÇORES—Vapor Leal, 
"POMERON — Brigue fr, Santa Anna, 


Fesp aca qa ara o amaro rrarfia aaa 
BBSERVAÇÕES METEOROLQRICAS 
ORSERVATORIO “METECROLOGITO DS SBUMOLA 
q Ê ICO-CIRTEGICA DO PONTO 


(Thermo -|Paychro” A Tags 
E meiró | metro | meixo “jd sim, 
RD |O E Grando] ne aa] 
à Graus y 
E | Altura | cost | bumi Estado 
2 correcta E ão ar eméico do cem 
E jm Ti mamp. 4/ frACÇÕES | ongoa| 0 do 
É | metros | ra desatura torapo 
SF gão-100 
9h.| 765,82 | 214 92 8. fest 
ga 755,63 | 28,0 ma Sso. | Idem 
8 t/1550:] 851] 6 |O | ldem | 


taxima temperaiura 3 
Minima Ê: 20, 
Quantidade de ozono 90 
Pluvimeiro (alé, da agua pluvial em mil. 


O divector,P. À, 
« CORREIO D 


era arcrerserra 
ODE HOJE 
Lisboa 4S de junho 
«Obrresp. part. do «Commercio do Porto» 


0,3 
01 


a) 
as. 


A folha official dá hoje conhecimento aos: 


seus leitores de uma acertadissima providen- 
cia dimanada do ministerio da fazenda. 

- E' digno de elogio o anr. conde de Avila 
la medida a que me refiro, porque soube al- 
ir as vantagens do credito naciona! ás com 
modidades do publico. re 

A providencia que the pareco muito acer- 
tada, e pela-qual taço elogios ao seu author, 
Consiste om ser pago o juro das inscripções de 
assentamento e das inscripções de coupons não 
gó-nas capitaes dos districtos administrativos 

“do continente do reino, como até sgora, mas 
tambem nos concelhos capitaes das comarcas 
Judlgiaes, TOLOS aa 
As vantagens d'esta nova medida estão ao 
alcance de toda a gente. 
“A comraodidado de que os individuos pos 


E Lao 


procede com tanto acerto como o snr. conde de | didaturas legitimistas que estão até agora de- | Nashville, mas o commandanto geral d'esta ci- 
dado recebeu ordens para não permiftir o em- 


Avila procedeu n'esto ponto; 


nos conselhos capitaes das comarcas. 


Osnr. ministro para mostrar o fundamen- 
ao publica dous mappas | nhora deidado de 29 annos pretendeu suici- 
'eitamente os bons resul- 


to das suas esperan 
onde so conhece per: 
tados do decreto de 6 de outubro de 1857. 

No decreto que o «Diarios hoje publica ba 
disposições que interessam aos par! res & 
outras 208 empregados da fazenda. 

OsDiario» publica tambem duas circulares 
assignadas pelo snr. ministro da guerra uma 


issonto sanritimo de diversos | due foi expedida aos commsndantes das dif- | uma mulher do um 3.º andar do predio n.º 44 


ferentes divisões militares e ontra aos com- 
mandantes das armas especiaes. 

Ambas são relativas a eleições. São am- 
bas um póuco extensas. 

"Houve hontem a procissão de Corpus 
Christi, que se fez na forma do-costume; 

A procissão ia em boa ordem, os xaireis 
dos cavallos que formam o estado deS, Jor- 
ge eram 08 quo foram estreados o anno pas- 
sado: o santo levava o capacete-rico-e-as ir- 
mandades iam com toda a decencia. 

Os senhores D. Luiz I, D. Fernando e 


em cujas varas sepuraram á entrada e á sa- 
hida da Sé patriarchal, 

S. M. a Rainha não veio de Mafra, atten- 
too seu melindroso estado ds saude. 

Os fidelgos e commendadores que costu- 
mam acompanhar a procissão eram em maior 
numero, do que nos outros annos, mas ainda 


assim o numero era dino O. 

O snr. duque de Sa não compare- 
ceu, Diz-se que exo.º receiára Es! tia! 
casse 0 boato do tal vivorio de que dei noti- 
cia, 8. exc.? está hoje em Lisboa. 

A tropa que formava as alas nas ruas por 
onde passou o prestito apresentou-se com O, 
maior aceio. As alas e a policia da procissão 
foram formadas por 3:120 homens. 

| O castelo deu as salvas do estylo quando o 
Santo foi passar revista ao castello de S. Jor- 
ge e quando se recolheu. 

Atarde esteve magnifica e era extraordi- 
naria a concorrencia de povo nasruas. 

Sobre aida de El-Rei ao Porto, como ahi 
se espalhou, confirmo o que tenho dito nos meus 
telegrammas e na minha ultima correspon- 
dencia, a - Ses 

S. M. não está resolvido a sabir de Lisboa 
e consta que S. A. I. tenciona demorar-so apo-, 
nas algumas horas n'essa cidade, | 

S. A. I. deve chegar no domingo a Bada- 
joz. A legação brazileira e os cavalheiros no- 
meados por El-Rei para acompanharem a au 
gusta princeza sahem de Lisboa &manhã. 

Estava annunciada: para hoje ás 11 horas 
da manhã a reuniãs de uma assemblea exiraor- 
Ginâria dos accionistas do Banco de Portugal 
para lhes ser presente uma portaria do gover- 
no onde insta para que o Banco abandone os 
previlegios concedidos nos artigos 11, 14,15 
e 20 da sua carta organica. a 

Foram expedidas as cartas de convite aos 
accionistas, porém a reunião não so verificou 
em consequencia da falta de numero. 

“Deve haver portanto brevemente zma no- 
va-reunião, que será annunciada opportuna- 
mente: CRME TO 9 é tt 

“ Corria hoje que tinha sido acceite a demis- 
são pedida pelo snr. condo d'Avila de governa- 
!dor da Companhia Geral de Credito Predial 
| Portuguea. 

- Não sei se o boato é fundado. 

Consta que os snrs. João Felix Rodrigues 
| redactor doa Portuguez» e Alexandre Calheiros 
empregado no ministerio da fazenda requere- 
ram licença para fazer ama grande reunião po- 
lítica na sala nobre do theatro de D. Ma- 
ria IT “tg 

Estes cavalheiros pertencem ao grupo po - 
litico dos affeiçoados ao sor. Joaquim Thomaz 
Lobo d'Avila, 

Diz-se quo n'aquella reunião os snrs. João 
Felix o Calheiros apresentarão o programma 
da sua politica, deelarando-se hontis ao go- 
|verno actual. | ú À 

Não me responsabiliso por esta ultima par- 
te, porque-soi que não ha muitos dias ss. 5.º 
defendiam ulbi et orbe o ministerio e se diziam 
seus amigos desinteressados e dedicados, 

Não comprehendo portanto a metamorpho- 
se rapida que se diz se operou no animo d'a- 
quelles dois cavalheiros. Quero pois, ver para 
orer. 

A reunião deve verificar-se na sexta-feira, 
se o snr. ministro do reino der a licença pedi- 
da, como é de esperar. 

O facto da reunião o mo sentidó que so af- 


r = vv 14 vw) finitivamento propostas são as seguintes! 
“OQ decreto que estabelece esta boa inova=/ Chaves, Filippo José Vieira. ' | 

Galera ção é precedido de um curioso relatorio onde |. i 
Maria, cap. Santos, vatios generos a C. J. da Silva | o gnr. ministro da fazonda mostrando os bôns| Teixeira da Motta.. 
resultados que provieram do decreto de 6 de] 
outubro de 1857, referendado por s. exc.* e 
rigue Marques de Santa | onde pe deterrminava que o juro das inscri- 


de 


Celonico. de , Basto, D 


4 
Braga, Carlos Z. Pinto Coelhos h 
Arouca, Vicente Carlos Teixeira Pinto. 
Monte-Mór-o-Novo., João de Lemos 8. 


Lou: | pções de assentamento fosse pago nas capitaes | Castello Branco. 
dos districtos, conclue por esperar que iguaes 
serãos oa effeitos, senão ainda mais proveitosos, 
que bão-de resultar do pagamento d'esse juro | candidaturas de que não dá ainda noticia por |. 


Torres Vedras, José'Correia de Sã. 
A mesma folha accrescenta que ba outras 


dependerem de algumas combinações. 
Mais uma tentativa de suicidio! Uma se- 


dar-se bebendo um porção de agua onde tinha 
dissolvido massa phosphorica. 

“Sabendo a familia do acto de loucura pra- 
cado pela infoliz chamou um facultativo que 
a salvou applicando-lhe opportunamente um 
energico antidoto. 

Ainda outro suicidio ! Hontem atirou-se 


da rua da Procissão. Morreu logo. Ignora-so 
O quo a levou a este acto de desespero. 


res, na freguezia de Laveiras, concelho de 
Oeiras. Da *rmida apenas ficaram as paredes, 
o que consternou immensamenta o povo de 
Oeiras. 

Já tomou posse do lugar de juiz da relação 
de Lisboa osnr, dr. Antonio de Vasconcellos 
Pereira Coutinho de Macedo, que foi 10 annos 
juiz criminal no primeiro e terceiro districtos 
d'esta cidade, gosando sempre a reputação de 


IDEM-—Hiate Novo Atrevido, mestro Ré, dito. | Infante D. Augusto seguiam atraz do páleo | magistrado integorrimo. 


O infante D. Sebastião deve sahir no dia 17 
de Carthagena com direcção a Lisboa. 

Vai brevemente apparecer publicada a 
bella comedia do snr. Mendes Leal «Os pri- 
meirosamores de Bocage»; que com tão feliz 
exito so tem representado no theatro normal. 

A comedia ferá precedida de um prologo 
onde o autor explica o fim que teve em vista 
DA Compo! ição G'aquelle monumento litterario. 
“Parece que o distincto dramaturgo dissera, 
a alguns amigos que mais tarde comporá mais. 
duas comedias em que Bocage figurará como. 
protagonista, uma na sta, volta da Índia e,a 
outra comprehendendo o ultimo, periodo da vi- 
da do illustre poeta. . a » 

Por equivoco disse que o candidato minis- 
torial por Sinfães era o sax. barão do Vallado. 
O candidato que por aguelle circulo tem o 
apoio do governo é o snr. Ricardo Guimarães, 
membro da camara dissolvida. . 

O pesseio publico esteve hontem bastante 
concorrido. Perto, de 6:000. pessoas alli foram 
passar algumas horas da noute beneficiando 
assim o Ásylo de Santa Catharina. ES 

- Como disse na minha ultima, os diati 
actores do theatro normal Santos e Emi 
troublon pretendem ir dar algumas repr 
tações em Coimbra, Aveiro, Braga, Guimarães 
e Vianna, antes de partirem para Pariz, para 
onde vão estudar. T ! 
O reportorio d'estes dous artistas compõe- 
ge das seguintes comedias e scenas Comicas : 
«Dous n'umm», «Depois do bailes, «Come- 
dia em casa», «Um sujeito e uma senhora», 
«Jacinto é Rosa», «Onde irei passar'as'nou- 
tes ?>, «Segredo de minha mulher» o «Um ho-| 
mem e metade de uma mulher». — Scenas co- 
micas : — «Prego», «Bengala», «Os compri- 
mentos» o «Assim é que eu gosto della». 

- As touradas que houve no dia 13em San- 
tarem, Almada e Barquinha foram muito con— 
corridas. - | 

Em Santarem houve desordem na, arena 
entre curiosos, homens de forcado e campinos, 
em consequencia de ter um curioso saltado-á 
praça e agarrado um boi. 1 o 

Na Barquinha a tourada foi o que os ama-| 
dores chamam tourada real. Uns poucos do 
bois saltaram ás trincheiras e dous fugiram, 
dapraça levando as bolas/e furpas. Acndio 
gente para verse os agarrava,: porém tudo 
foi baldado. Os bois fugiram pelo campo e 
desappareceram, ignorando-so o destino que 
levaram. Felizmente nos saltos que 03 bois 
deram ás trincheiras não houve desgraças. . 

Quando hontem vinha da Alnandra a ma- 
zada de tourosque ha deser corrida no do - 
mingo na Praça do Campo de Santa Anna, no 
sitio do Senhor da Ajuda um campino por no- 


las pontas de um boi! O pobre homem ficou 
em tal estado que foi logo ungido. 

Apesar da grande afiluencia do gente que 
concorreu á praça da Figueira na vespera de 


no Rocio, à polícia teve pouco quo fazer, tão 
cordsto e socegado é esto bom populacho da 
capital. € 

Na praça da Figueira houvo grande movi- 
mento. De 48:842 vasos de mangericão quo 
alli deram entrada, poucos foram os que não 
encontraram compradores ! a 

Pelo vapor «Corsak» sabiram para Loan- 
da 73 degredados. 

“Quarenta condemnados a degredo de 3 a 


Ardeu hontem a ermida de N. 8. das Do- |, 


me Agostinho Cebo foi varado duas vezes pe-. 


Santo Antonio e do muito povo que se ajuntou 


“| sentido. 


firma ella será, se não cria dificuldades ao | 5 annos; 11, de 6 a 10 annos; 5, de 11 a 15 
governo, como effectivamente não cria, vem | annos; 6: 17, a degredo perpetno em que Theg 
comtudo embaralhar cada vez mais o mundo | foi comwutada a pena de morto a que tinham 
politico da capital que está uma perfeita Babel. | sido condenados pelos tribunaes. | 
- AoBnr. Carlos Ferreira dos Santos Silves, Qenr. F. A, da Costa Pereira declarou 
intelligento e acreditado negociante da praça | hontem nos jornacs, que as correspondencias 
de Lisboa é vice-presidente da Associação | quo se publicam actualmente no «Bracarense» 
Commorcial da mesma cidade, foi offerecida a | não são escritas por 5. s.*e que deixarajde ser 
candidatura do circulo 113 (Rocio.) correspondente. d'aquella folha por não con- 

Hojo assignava-se pelos primeiros estabe- | cordar com as apreciações politicas que aquel. 
lecimentos da baixa uma representação n'esse e redacção julga conveniente fazer contra a 
uzão, , 

Bem informado estava quando disso quo 


Consta que o governo appoiará esta can- 


didatura, por ser de um cavalheiro que per- 
tenca á classe do commercio, 

D)sse-se que o governo declarara que ac- 
ceitaria qualquer candidato proposto pela As- 
sociação Commercial do Lisboa. Sabe-se que 
a Associação pe recusou a fazer propostas d'os- 
ta natureza não querendo involver-se em po- 
litica. 

Os cavalheiros qua trabalham a favor da 
candidatura do snr. Ferreira dos Santos são, 
na maior parte, pertencentes  classo do com- 
mercio. 

Uma deputação do contro promotor dos 
melhoramentos das classes Iaboriosas foi en- 
tregar ao ministro da republica dos Estados- 
Unidos residento n'esta corte a mensagem de 
pezames que a assembleia. d'aguella popular 
associação votou pela morto do cidadão 
Abrahão Lincoln, presidente da mesma repu - 
blica. 

- Agradeceu o ministro aquella prova de 
sympathia pelo grande homem que uma gran- 
de nação pranteia e prometteu enviar o au- 
thographo da manifestação de sentimento vo- 
tada pelo centro ao seu governo para que esto 
podesse mais uma vez apreciar os instinctos 


t 


no «Diario» da hojo seria publicado o decreto 
approvande o regulamento do Banco Lnsita- 
no, pois a folha official traz hoje esse docu; 
mento, 

Por elle se vê que não foi permittida a 
constituição do Banco com metade do capital 
estabelecido nos estatutos, como por equivoco 
se dizia. q 

* Foi criado um credito extraordinario da 
26:0008000 réis a favor do ministerio das 
obras publicas para pagamento das despezas 
feitas a mais durante o actual anno economico 
com a fiscalisação da exploração das caminhos 
de forro e com a da construcção das roapecti- 
vas linhas, que deixára do ser attendida no 
orçamento do Estado. 

Consta que fôra transferido da comarca de 
Guimarães para a de Leiria o enr, João Igna- 
cio Holbech, juiz de diroito. pe 


saem corra remo pes mr neromvernço 
ERTERISS 
Folhas de Madrid e do Pariz de 13, do 
' Havre e Bruxellas de 11. 


bargue de subditos norte-americanos. 


|os projectos dos agentes de Juarez, 
À esposa de Jefferson Davis-foi posta em 
liberdade com toda a familia do ex-presiden- 


provincia. ê Em 
Jefferson Davis e Breckenridge teem de 
responder. sómente á acensação do crime de 


coln, S 
PARIZ 12—0 principe Napoleão, voltan- |í 


(do hontem das corridas de cavallos de Long=- 
champs, teve de saltar do cache em que vi- 
inha por so terem desbocado os cavallo que ti- 
ravama carruagem. Ne queda o principe ro- 
|cebou algumas contusões que não offerecem 
gravidade. Por esto motivo o imperador fez- 
lho uma curta visita na sua residencta, do 
Meudon, 

Por decisão do sor. marquez de Lavalette, 
ministro do interior, o periodico do Franofort, 
a «Europas está authorisado a circular do no- 
vo livremente no territorio do imperio. 

As sessões do corpo legislativo proroga- 
ram-se até 30 de junho. 

Diz a « Patrio» que as republicas de Bue- 
nos-Aires e Montevideu reconhecem o imperio 
mexicano, 

Probibiu-so a entrada em França de varios, 
periodicos estrangeiros. 

Diz a «France» que se deram ordens em 


- | Brest para armar. cinco naus, uma fragata o 


cinco transportes, nos quaes deverão, embar- 
car-se 30 mil soldados da Argelia para volta- 
rem á França. . ' 

O «Vigia de Cherburgo» diz que em um 
despacho se manda armar o navio transporte 


é conhecido. 

Tambem se deu ordem para preparar com 
a maior brevidade ontros tres transportos. 

BERLIN 12--Considera-se-como arran- 
jado de um modo satisfactorio o incidente do 
desafio entro, Mr. de Bismark e o-deputado 
progressista Wouh. e 

PARIZ 13. — O «Monitour» de hontem 
Wpublicou uma circular do ministerio da mari- 
nha, expedida em 5 de junho, ordenando aós 


admittam nos" dos seus respectivos districtos 
osinávios confederados. | 


--s O general Sheridan sohiu para; Texas e 
tambem-tem ordem para se oppor por; todos 
os meios legaesa tudo o que possa favorecer 


ta confederado, e todos voltaram para a sua 


alta traição, ficando livres. de toda a accusa- | di 
ção de cumplicidade no assassinato de Lin- | 


aGirondo», cujo destino ainda até agora não |' 


tommandantes dos portos francezes que não |, 


va, rua do Almada n.º 


Musas. + a (2424) 


[1 


POR ; 
João Pereira'Botelho de Amaral e Pimentel 
DIÃO DA SÉ CATHEDRAL DE LEIRIA | 


BRA original ns materia o na fórma, o de sum- 
ma importancia para todas as classes da socie- 


le. 
“IL yvolvem 8º fiancez.....« muco 850 réig. 
Livraria de D. Ignacio Correia, Bellomonte n.º! 
20 & ; ; “ (2826) 


VE | 

ESPECTACGULOS 

Domingo 18 de junho 

SALÃO DO T. DES. JOÃO, 

por A. M, Castilho. 
; PROGRAMMA 
“1apanna Oo 

1.º Symphonia «O moinho das Tilliass— Maillart 

2º À setima aria variada para rebeca 6, piano, 

pelos jovêns Morcira de Sá — Beriot. | 

3º Phantazin sobre os motivos da opera «Tsa- 

vintã», por Castilho, para saxophone “e orchestra— 

Castilho: q 

4º Capricho de concerto, gobre os motivos da 
opera «Ernani, para piano, pelo enr. Soller, com 
acompanhamento da crchestra — Prudent. | 
lerrestnes! 24paeTe Ra 4 
6 Preludio o introducção da opera 'oPuritanoss 
pela orchestra — Bellivi. : E 
6.º Variações para; saxophone,spor Castilho — 

Castilho. 

* 75 Motivos de Donizetti, para rebeca, pelo snr. 
N. Ribas, acompanhado so piano. pelo snr, C, Du- 
bini — Leonard. 

- 8º Phsnfazia sobre os motivos da opera «Tro- 
vador», por Castilho, para saxophone — Dubini. 

Por obseguio ao beneficitido prestarâm-se gene- 


cionados n'este programma, 
A's 9 horas da noute: 


TOUROS 
PRAÇA DE AVEIRO 


Corridas nos dias 18, 24, 25 e 29 do corren= 
tejunho 

O gado é do mais bravo dos campos de Verride, 

ereadores os anrs. Pennas. . 

Os capiúhas do pé são quatro dos que mais sor- 

ta teem colhido no Campo de Sent' Anna, om Lisboa ' 
Os emprezarios esperam contractar dous esval- 

leiros para fazer cortezias, 

= al PREÇOS 

Camarotes por 4 tardes, » 

Avulsos. asse. 


dos 


No corpo legislativo foram approvados por 

unanimidade os orçamentos dos rainisterios 
dos negocios estrangeiros e do interior. 
“ "LONDRES 12.—Lord Russell, respon- 
dendo a Mr. Derby, manifestou que, depois 
de ter cessado completamente a guerra da 
America, é depois das medidas tomadas pelas 
potencias maritimas da Europa, retirando o 
direito de belligerantes aos confederados, a 
proclamação do presidente Johnson, decla- 
rando que o commercio com os portos blo - 
queados se considera como pirataria, é um 
documento estranho e um pouco ameaçador; 
porém o citado lord tem a convieção de que 
similhante medida foi unicamente adoptada 
«ad terrorem.» ' 

NOVA-YORK 3 —Partiu uma grande ex- 
pedição para o Texas: , 

Retiraram-se todas as ordens concernentes 
a passápotes. 

-O ex-presidente Davis foi transportado 
para a cadeia da capital de Washington. 

O ouro está a 136, oalgodãoa 45. 

O consul americano na Havana pediu ás 


| authoridades de Cuba a entrega do vapor «Sto- 


newall». Estas responderam que não podiam 
“ceder a esta oxigencia em quanto se não re 
cebessem, instrucções de Hespanha. í 

PARIZ 13 —No conselhoide ministros que 
âmanhã ha-de presidir o imperador; S: M. I 
dará a conhecer alguns dos melhoramentos que 
projectou em favor da Argelin. Assegura-se 
que foram já chamados a palacio varios dire- 


' ctores e administradores das grandes socieda- 


| desde credito. 

LIVERPOOL 12 (á noute).— A sentença 
do grande jury diz assim: é 
| «Declaramos culpado Jefferson Davis por 
ter preparado, ordenado e feito cumprir actos 
' de hostilidade contra os Estados-Unidos, com 
tofim de dorribar o governo». di 

VALENCIA 11. — Diz-se que os compro- 
mettidos na noute de 9 ee desculpam da res- 
ponsabilidade que sobre clles pesa, sustentan- 
' do os militares que tinham ido go quartel at- 
!trabidos precisamente pelos: rumores de insu- 
bordinação, e os paisanos sustentando que na 
sociedade progressista não se fazia mais do 


que jogar. 
RELA 


TELEG 
Ag Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 
LISBOA 16 DE JUNHO A' 1 HORA DA 


Palanques,. . 
Plateia 4 sombra. 
Ditamo police cocerserses 


“ANMINIOS | 


Alandega do Porto 
(0) pagamento do juro das inscripções no cor- 
rente somestro comprebende desde o dia 
16 do corrrente as relações de assentamento 
atén.º 1:000 e os recibos de coupons até n.º 
184. y 


Frsneisco Rodrigues, «gradecem por este 
meio a todos 053L=* é exc.Mo gurs. que 
lhes fizeram a honra da assistir ao -tesponso 
de sepultura que teve lugar na nouto 
do dia 11 do corrente, na igreja do Senta 
Marinha de Villa Nova de Gaye, por alma 
da.sus muito presada esposa e filha D. Tho- 
mszia Margarida do Nescimento,e bem assim, 
atojass pessoss que se dignaram visital-os, 
por essa ocessião, protestando à todos o seu 
eterao reconhecimento. (2427) 

E ; nene 

A quem faltar uma porção de arroz e as- 
sucar em sacas, dirija-se ao regedor de | 

8. Nicolau, que este lhe dirá quem as tem, e! 


se lhe entregará pagando as despesas feitos. | 
E * — (2495) 


19, rue Bourbon-Villenew 
/ Esto imedlcamonto empregado ha mais do 2 

istentas,- polos molhores medicos. em todos 
às mrotestlas do coração, as Nydro- 

ceções do peito, cab do reco 
pparecido outro igual 
doenças do coração 
es, hydropisias go- 


françozos 
ESRUELLES 


UERAI 
dos mais! colebros. 
Vende-so em garrafinhas do vidra vorde, trazendo um ro- 


tantos, fundo e6r violeta ndo, no qual -sobrosalie o 


“MANHÃ 
Sei que por oranão está definitivamente 
resolvido ir ao Porto a princeza brazileira, 
mas se fôr tenciona passar ahi algumas horas 
apenas. 
A princeza é aqui esperada no domingo. 


MADRID 14 DE JUNHO A'S 5 HORAS DA 
TARDE 


NOVA YORK 3.— Chegou o general Sher-. 
man. York publicou uma ordem do dia re- 
commendando aos soldados que voltassem a 
entregar-se a trabalhos pacificos, e que não 
procurassem aventuras no estrangeiro. 

Johnson prohibiu a reunião das assem- 
bleas legislativas na Georgia e no Mississipi. 

ROMA 12.—0 papa recebeu Morfpasa (?) 

'TURIN 13.— Chegou um agente juarista 
para abrir alistamentos officiaes de solda- 
dos garibaldinos. P 

PARIZ 14.— O «Moniteur» desmente os 
jornaes que fallaram de incidentes em Oran 
produzidos durante a passagem do impera- 
dor com um personagem, que occupava um 
commando importanto. 

LONDRES 14. — Consolidados inglezes 
90. 4) — 3 por cento portuguez 49. 

PARIZ 14.— 3 por cento francez 67,40 
— 4 e meio por cento 95,50. 

MADRID 14. — Consolidados hespanhoes 
42,50 — Differidos 39,75. b 


E a permeiam ed À 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Hymno académico 


PARA CANTO COM ACOMPANHAMENTO DE PIANO 


nome Eabeiony rafa traz uma lira azul 

jaspeadá, com a 

«eb uma chpauta 

do Digitalo do LAEEIGN: 
Deposito no Porto, em lá nl: 

10 D'ALDRADD. i 


(1055) 


scans s = 


José Pereira Gatton 


Com fabrica de bolackinha doce americana 
ao modo de. Montevideu 
RUA DE S. LAZARO N.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
- PORTO 


1.º qualidado por 459 grammas. . 120 réis. 


stiencia da civilisação | 


— Concerto dado | = 


rosamente a tomar parte no concerto os artistas men- |” 


ER SER TU CTN Peres | 
gosdtrs Goôntaly Si Manoel, 


- MOLESTIAS DA GARGANTA 
16 Jatammações da 


da, Baca 


GE pata 


PASTILHAS 


ETHAN 


7º 40 SAL DE DENTHOLLET 

Presetintas pelos Meticos dos solda da Pi 

rescriptas pelos Medicos dos s de 

as Molestias da Carga cas Ain aire, 2] 
Inflaminações da bocas —. 


a garçani 


TIDO 


alito agradavel, salivação moderada é conve 
gão-se coricurrentemênte. y 

“ DEPOSITOS ; Em Paris, Dethan, Tuo du Fanbonrg 
Saint-Denis, 90. 


“Deposita no Porto, pharmacia de Henrique Joi 
| Pinto, largo dos Loyosn.* 36, (4518) 


EVE 


O café Lisbonenso Pp inojpjará a haver 


sorvetes de nove, no dia quinta feira 15 
0) nhã até 
1 da noute. E 


Porto, 10 de junho de 1865. (2358) 


BAIXA DE PREÇO 


Deposito da acreditada fabrica do 


Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º 82 
JP ABINHA da fabrica, barrica. . 94500 
t? ) õ> 93 


do corrente, desdo as 11 horas da m 


n.º'1 


TORALA EMI 


Bom vinho verde ligitimo rascante 
de Amarante”. 


Por almude.. 
Meio dito... 
Quartilho ... 
RUA DA FERRÁRIA N.º 57 


- Baga superior 
o np 


VENDA DEAGUA 


UEM pretender comprar oito pennas de 
V% excellente agua, que conta de bica na 
«rua da Torrinha e suas imediações, fallo em 
Cedofeita n.º 319, (2348) 


- Fenda de agua 
ENDE-SE uma porção da agua (aproxi- 
madamenia 3anneis om-24 pennas), 
existente na quinta“do Salgueiros, adiante 
da alameda da Lspa, onde passa o aqueducto 
de Puranhos pera o quel a dita agua está 
correndo, 7 
 O,procurador Banoel Mi 


aria Ferreira de 


“Carvalho; narva do Pinheiro n.º 46, dá todos 


os esclarecimentos necessarios, q receba as 
propostas-qua se fizerera. (2393) 


FIERRE BERARD 
CoM FABRICA DE LUVAS. 

4 SYSTEMA SUVIN 

RUA DE SANTO-ANTOMO N.ºº 35 E 37 

EM a honra de annunciar aos seus amigos 

e: freguezos que tera um grande 6 varia- 

| do sortimento da luvas, que vende por re- 

talho, por junto.e para ósnostação, | Preços 
» - (4946) 


commodos. 


TEIA : A 
NAPOLEÃO 
FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA 
v0.0 RODRIGUES RAMOS 
(orais a machina, luvas para senho- 
ras de 4 colchetes, para báilo e pas- 
seio, ditas para homem cozidas & ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de 
camurça verdadeira franceza, grande quan- 
tidade das usuass de sas cores. Quem 
comprar por duzia paga à vista, tem o abati- 
mento de 10 p. c. EA 
Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao pó da casa dos banhos, Porto. 
: (5074) 


“CALDAS 


Rua das Flores n.º 452 54 


'A” despachon parte do-seu rico sortimen= 
to de fazendas de verão, recebendo dire- 
clamento de Pariz elegantes paletots para 
senhora do glacé, gorgorão 6 casemira. 
: 1 (4396) 


AGUIA REAL 


VENDE-SE uma empalhada 6 apanhada 
distante do Porto &leguas. Rua dos Ta- 


Queim levarde 4 kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas . + 
2.º dita por 459. grammas.,.. +. 
Quem levar Ge 4 kil. para cima dá- 
se-lhe por-cada 459 grammas. « 
3.º dita azeda de agua e al por 459 
grammas.. 
Quem levar'de 4 kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 gramas. . 
4.º dita biscouto de chá por 459 
grammas....ciscasenss aces 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
se-lho por cada 459 gramas. . 
5.8 dita biscouto dito por 459 


110.» 
110: » 


120 


100 
120 


110 


glezesn.º43, junto á botica. (2390) 


Armas para caça de mm é dous 


“canos 
'OSE' de Azevedo Martins 
acaba de receber um rico 
e variado sortimento, que 
vende por preços muito com- 


O Rua do Almada 0º 94628, (1943) 
DEPOSITO 

PAPEIS PINTADOS 

TRANSPARENTES 


suidores Faquelles tituios vão gozar não são | liberaes do povo portuguez, que não viu in- 
insiguiticantes, e é bem sabido que d'ellas pro- defforentomente succumbir ao punhal de um 
virá maior procura d'equelles papeis, e d'ahi assassino uma das maiores glorias da republi- 
mais credito para a fazenda publica. ca americana. 
Não póde, pois, deixar de ser elogiado quem A «Nação» diz que lhe consta que as can- 
x " . d b] , 


(1042) 


nn 


>, 


Festividade á Senhora da Piedade 
Nº dia 18 do corrente, na capella sita na 
- praia de Villa Nova de Gaya, ha-de fes- 
tejar-se com todaa pompa-a milagrosa imh- 
gem deste titulo, havendo missa solemne e 
sermão ena vespera fogo do ar, preso, il- 
luminação e musica regimental, a qual toca- 
rátambem no diz á tarde. y 

Roga-se a toncorrencia dos fieis. 

(2311) 


a EI ns 
Festividade em' Penafiel 
Nº domingo 18 do corrente, em Penafiel, 
celebra-se com grande pompa a festivi- 
dade de Corpus Christi, sendo orador o rev. 
Antonio Ferreira de Souza e a musiça da vil- 
la, sendo esta condjuvada por alguns profes- 
sores da capella do snr. Silvestre, executan- 
do uma das missas do fallecido Francisco 
Eduardo, (2416) 


Festividado 


Caixa Universal de 
-  Capitaes 


Companhia hespanhola de segu- 
- ros mutuos de vida 


ESTA muito acreditada companhia , que 
tão bom acolhimento tem tido pela sua 
boa organisação e vantagens que proporciona 
a seus socios, continúa admittindo subscri- 
ções. 
Esta companhia melhorou notavelmente 


||os seus «estatutos», resultando d'aqui um 


grando benefício em favor dos socios, dando 
à estes o meio de se lhes proporcionar dinhei- 
ro à um juro modico, de modo que a apolice, 
sem perda de capital, será sempre um papel 
moeda em todo o tempo. Tambem estabeleceu 
uma combinação muito vantajosa para todos 
os que quizerem empregar os seus fundos sem 
que em tempo algum percam os seus capitaes, 
mem mesmo os juros, sem os ligar ao risco de 
morte (havendo em Madrid e n'este reino in- 


“NO dia 25 do corrente se ha-de festejar o | finitas entradas para esto fim de sessenta, cin- 
“MR Senhor Jesas, protector dos navegantes, | coenta e quarenta contos), de modo que qual- 
na sua igreja de Gaya. Na vespera haverá | quer pessoa que! quizer interessar-se na cons- 
fogo preso, dado em barcas no rio, é musica | trueção ou venda de casas, por exemplo, pode- 
em terra, e no dia missa solemne, Sacramen-| rá fazer uma imposição annual ou por uma só 
to exposto e musica do snr. Silvestre. Orador | Vez; por somma grande ou pequena, e obter 


oillimo o rev.mº abbade de S. Nicolau. 
(2420) 


(0) secretario da irmandade das almas de 
S. José das Taipas, encontrou em uma 
das caixinhas das esmolas a quantia de 
318500 réis (7 libras em ouro), o que faz 
publico para vonhecimento do devoto. 
Porto, 45 de junho de 1865. (2414) 


Asylo de Mendicidade 
CHA-SE n'este estabelecimento um vi- 

“a veiro com grande abundancia de bichos 
da seda. As pessoas que desejarem vel-os 
ao dirigir-se ao referido asylo a toda a 
ora do dia, que serão bem recebidas pelo 
seu director. (2428) 


FALLENCIA DE JOSE' FERREIRA BARBOZA 
Nº dia 21 do corrente, pelo meio dia, toem 


de reunir-se no Tribunal do Commercio 
todos os snrs, credores d'esta massa fallida 
para continuação da verificação de creditos, 
reconhecimento de privilegios o mais dili- 
gencias Jegaes, sem adiamento. 
O sollicitador, 
Henrique José Marques. 
(2411) 
FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 
ELAS 5 horas da tards do dia 28 do 
corrente, nos armazens da casa da exc. a 
viscondessa de Villa Verde, em Reimiro, se 
ha-de proceder á arrematação de uma por- 
ção de vinho encascado, cascaria, garrafas, 
madeiras, papel de embrulho e utensilios 
de armazem, louvado tudo muito barato, 
como consta dos autos de fallencia, de que 
é escrivão o do Tribunal Commercial — 
“Lessa. À 
O sollicitador<—€, FP. Felgueiras. 
: (2335) 
PELO juizo de direito da-2.º vara e car- 


torio do escrivão Domingos José Villela, | ' 


eito no tribunal de S. João Novo, correm editos 
de 15 dias a citar, chamar e requerer toda 
e qualquer pessoa que so julgue com direito 
a oppor-se á justificação o habilitação que re- 
quer Leocadia Maria de Jesus, viuva de José 
de Souza, moradora no lugar da Venda, fre- 
guezia de Villar de Pinheiro, como unica é 
universal herdeira de seu filho Joaquim Fran - 
cisco da Silva Balthazar, falleoido na cidade 
do Rio de Janeiro, imperio do Brazil, para 
gue o venham deduzir no referido praso,sob pe- 
na de lançamento e de revelia, o de se deferir 
à pretenção da justificante. Ê 
Perto, 16 de junho de 1865. 
O sollicitador, 
Henrique José Marques. 
(2410) 


Agencia geral para arrumação de 


criados e criadas 
OLIVEIRA, GONÇALVES & C.* 
1004 Rua do Almada n.º 568 
os criados 'e criadas que:precisem de arru- 
mação, dirigindo-se a esta agencia, a 
oblerão com facilidade e gratuitamente. 

Os chefes de familia que receberem cria- 
dos ou criadas recommendados por esta 
sgencia pagarão 200 réis, conforma Q regula- 
mento da mesma. 


a O) O 
Qu precisar de um caixeiro para loja de 
b-bidas on para mercearia pó fa dirigir- 
«se á rum dos Guindaes 0.º 204 a 206, in- 
formação do sur. José Soares da Silva. 
(2415) 
precisa-se de uma governanta e do um 
— bom cosinheiro para uma casa do fami- 
lia distante 4 leguas d'esta cidade: quem 
estiver nas circumstancias, e para esclareci- 
mentos, dirija-se á agencia geral para arru- 
mação de criados, rua-do Almada 568. 


” (2419) 
J 


F. Monteiro Guimarães comprou por 

* conta do sur. Antonio Mendes Gui- 

E marães um decimo da loteria de Hespanha 
n.º 2992, cuja extracção torá lugar no dia 

23 dejunho, (2413) 


Subloca-se 


ATÉ fins de setembro a casa de dous so- 

brados, e aguas-furtadas, sita. na rua de 
Santa Catharina n.º 951: para ver e tractar 
na mesma rua n.º 959; tem quintal e poço de 


boa agua. - [2421] 
GARRAFAS 


DA MELHOR QUALIDADE 


ancas Es 7 aogslão - 
retas do6 ao » (1 4a quartilh 
»  de6!aso » go Hi antfho) 


: 


» doTodo dy do 
» pequenas, proprias para cerveja. 


A. MILLER & C.: 


(2418) |. 


todos os beneficios que ella produziu sem per- 
der cousa alguma, alcançando assim uma ren- 
da annual como proprietario, pois realmente 
o será dos predios que a sociedade está cons- 
truindo e construir em Hespanha e Portugal. 
Para as casas que está construindo em Ma- 
drid já ha propostas vantajosas para à com- 
pra. Todas as mais combinações e vantagens 
as reconhece o respeitavel publico, acreditan- 
do-o com as immensas subscripções que dia- 
riamente se fazem. 

No meu escriptorio, na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 25, darei todos os esclarecimen- 
tos que se desejarem e prospectos gratis. 

O inspector, 
Ramão V. de Oliveira. 
(1020) 


A Instancia de Manoel Coelho Bragante, 

de Villa Nova de Gaya, estão correndo 
editos com o praso de-30 dias, a contar de 27 
de meio proximo passado, a chamar toda é 
qualquer pessoa que se julgue com direito á 
quantis de 6.8538000 réis, depositados no 
Banco Alliança,d'esta cidade, producto de 5 
cumes de armazéns, que o annunciante arre- 
matou na praia de Villa Nova de Gaya, com 
os n.º 43, 44 e 45,6 outro narua da Carva- 
lhosa n.º 6, da mesma villa, e isto pelo in- 
ventario a que se procede por morte de José 
Francisco Rodrigues e mulher, da mesma 
villa, para que dentro do dito praso venham 
allegar o seu direito aojuizo da 2.º vara é 
cartorio do escrivão Vaz, sob pena de que o 
pão fazendo se julgarem os ditos bens livres 
edesembargados para o arrematante,e deso- 
nerados de quaesquer encargos ou hypothe- 
| eas que sobre os ditos armazens pezem, sob, 
pena de revelia e lançamento, etc. 

Procurador, 
Nuno Ferreirada Cunha 
(2224) 


Leilão todas as noutes 
azar Commercial é 
219— RUA DO ALMADA — 229 


NTONIO Luiz da Encarnação, proprie- 
&% tario do Bazar Commercial, fará todos 
os dias leilão, ás 8 horss da noute, cons- 
tando de fszendss de lã, seda o algodão, 
moveis, lonças, crystaes, projas, relogios, 
taboleiros de charão, córtes de calça, vi- 
nhos, etc, etc, o que tudo se venderá por 
todo o preço sem reserva alguma, por seus 
donos precisarom de liquidar. 

No mesmo bazar se receba toda a quali- 
dade de fazendas, para se venderem nos 
leilões que diariamento se fazem, o tambem 
se faz quelquer liquidação fóra do bazar. 


(2329) 
LEILÃO 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 42 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº domingo, 18 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão das 
estantes para livros, titha papeleira do pau 
preto antiga, alguns moveis e roupas, que 
pertenceram ao fallecido snr. José Antonio 
Pinto de Carvalho. (2388) 


- Arrematação 
arrematação queestava an- 


A nunciada para o dia 12 do 

corrente mes, 8 Ahhô, deuma 
morada de tasas de 3 andares com seu quintal 
8 poço, e mais pertenças; sita na rue de Cedo- 
feita com os n.º 83 a 85, ficou transferida pa- 
ra o dia 19 tambem do correntó tnez o anno; 
isto a requerimento do padre Diogo Ferreira 
da Fonseca Maia,e outros da comarca de Ama- 
rante, contra o M. P. e as juntas da párochia 
das freguezias de S. Gonçalo, 8. Verissitio é 
Telões, da mesma comarca, de que é escrivão 
da praça Basto. (2408) 


Nº dia 21 do corrente mez e anno,pelss 9 
horas da manhã, no tribunal da praça dos 
leilões e arrematações, em S, João Novo, se 
ha-de proceder á arrematação voluntarin de 
duas moradas de casas de dons andares e 
mais pertenças, sendo uma d'ellas sita no largo 
das Virtudes, com'os n.º 16'a 18, e a outra 
nas trazeiras d'ella para o lado da rua do Cal- 
vario, com os n.º8 43 a 47, ambas de nata- 
reza do praso fatousim perpetuo, foreira, no 
dominio directo, & camara d'esta cidade, e no 
emphyteuticoa D. Maria Angelica de Vas- 
concellos, a quem se paga de pensão annual 
34000 réis, a razão de 19500 réis por cada 
uma, isto a requerimento de D. Anna Rita 
da Cunha Maltez, vinva de Joaquim Pereira 
da Silva Maltez, d'esta cidade, de que é 
escrivão da praça — Basto. 
. O sollicitador, 

José Perewra Salgado. 

f (2401) 


ANTONIO Ignacio Domingues, em Villa 
Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 


RUA DOS INGLEZES N.º 731.9 ANDAR 
(2422) 


ABAUI: O & ALMEIDA,com 
“5 officina de marceneiro e lo- 
ja de moveis, rua de Cedofeita 
n.º 946 96 e 57 e 59, faz pu- 
blico que tem no seu estabeleci- 
mento miobilias completas com 
estofo e sem elle, bem como faz 
na sua officina toda a obra que 
' se lhe encommende, affiançan- 
do a sua solidez. Tambem toma conta de en- 
commendas para as'provincias, que satisfaz | 
com promptidão. 


(1723) | talha — 93, rua de Bellomonte. 


tem;para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua bos qualidada. (764) 


Gelatina para clarificar vinhos 


marca VP 
ED. RRESSYW 


FABRICANTE D'ESTA GEJ ,ATINA EM ST. DENIS 
“ha (SFxe) 
Eu o seu deposito no Por- 
to a cargo de O, R. Ba- 
(2532) 


Venda de fóros 


Jena de Almeida e Souza e seu ma- 
rido Manoel Caetano Pereira da Silva, au- 
thorisados por alvará regio de 17 de maio do 
corrente anno para vender em hasta publica 
um fôro de 30 alqueires de trigo, oito alqueires 
de segunda, um carneiro,3 gallinhas, 2 carros 
de palha triga e 24 ovos, impostos em 
umas terras na freguezia de Campanhã — ou- 
tro fôro de 18050 em dinheiro, imposto em 
uma propriedade de casas sita na rua Escura 
n.º 24 a 28 — outro íôro de 98600 em di- 
nheiro, imposto em uma casa sita na rua de 
Sant Anna n.º 25 — outro fôro de 74500 em 
dinheiro, imposto em uma propriedade de ca- 
sas sita na mesma rua de Sant'Anna n.º 29 
— outro fôro de 109000 em dinheiro, imposto 
em um predio sito na rua das Taipas n.ºº 91 a 
93 — outro fôro de 45800 em dinheiro, im- 
posto em uma propriedade de casas sita na rua 
das Congostas n.ºº 103 a 110 — outro fôro de 
45000 em dinheiro, imposto em uma proprie- 
dade de casas sita na-rua de Cima do Muro 
n.º26e 27 — outro fôro de 35500 em dinhei- 
ro, imposto em uma casa na rua da Ilha do 
Ferro n.º 4 — outro fôro de 54500 em dinhei- 
ro, imposto em uma propriedade de casas sita 
na rua de Miragaya n.º 120e 121 — outro fô- 
ro de 85000 em dinheiro, imposto em uma casa 
eita na mesma rua de Miragaya n.º 198 e 199, 
tudo n'esta cidade — outro fôro de 40 almu- 
des de vinho maduro da Persigueda,ou 305000 
em dinheiro, imposto na quinta de Lourentim, 
situada na freguezia de Sande, concelho do 
Marco de Canavezes — outro fôro de 208 ra- 
zas de meado, milho alvo e centeio, 18 razas 
de trigo, 17 gallinhas, 1 canada de manteiga, 
1 quarta de raza de mostarda e 64500 em di- 
nheiro, imposto em varios bens, que compoem 
dous prasos sitosnas freguezias de Lijó e Silva, 
concelho de Barcellos, fazem publico que a sua 
arrematação terá lugar no dia 30 do corrente 
mez de junho, pelas 11 horas da manhã, na 
administração do 1.º bairro, d'esta cidade do 
Porto, perante o respectivo administrador, 
na conformidade do sobredito alvará regio, 
(2371). 


0 pedreiro, carpinteiro, trolha, vidraceiro 
e caleiro que fizeram as obras de repa- 
ros e bemfeitorias da casa da rua das Taipas 
n.ºº 113 e 115, mandadas fazer pelo inqui- 
lino da mesma D. Pedro Montezuma constan- 
do-lhes que este tracta de dar de subloceção 
a mesma casa, previnem o publico de que 
grande parte das mesmas obras e dos mate- 
riaes para ellas se acham por pagar aos an- 
nunciantes, e que por isso quem alugar a 
mesma casa é rasponsavel pelas suas impor- 
tancias d'elle a hão-de exigir. , 

Porto, 8 de junho de 1865. 

Antonio Martins Laginha. 
(Segue-se'o reconhecimento). (2319) 


Miguel Novaes e Henrique Nunes 
PHOTOGRAPHOS 
Na rua do Bomjardim n.º 233 

ACABAM de concluir uma variada colleção 

de copias de gravuras dos melhores 
authoras classicos e moderíios, vistas de 
Portugal, Brazil, etc, etc, etc, retratos de 
| personagens, cujo taleato se fz e faz nota- 
vel, tudo em cartão de visita proprios para 
albuos, pelos preços seguintes: 
seco 108000 

: BdoDo 
18500 


8200 

da estebele- 
cimento e no atmsZem de musica do sor. 
| Villa Nova, ao Bolhão. (2396) 


0 ex-mestre de capella Josquim José Lo- 
| pes, morador na rua do Sol n.º 208, 
continús a ensinar a cantar, tocar piano e 
outros instrumentos. Tem para vender toda 
a qualidade de musica de igreja, para vo- 
zes, com qualquer acompanhamento que 
' queiram, por modico preço. 


(1802) 


Cosinheiro 
PRECISA-SE de um para hospedaria: o 
pretendente péde dirigir-se á rua da Ban- 
deira n.ºº 194a 196, em Villa Nova de Gaya. 
(2392) 


Lythográphia 
Nº offcina de C, A. Villa Nova, rua For- 
taoda n:º831, precisa se dé tith Impres- 
sor de lythographia. No mesmo estabeleci- 
mento vende-se uma imprensa em bom uso, 
montada a trabalhar, (1898) 


Grande urgencia 
PRECISA SE de 1:6008000 rs. dando-se de 

garantia uma propriedade nova, sita na 
rua do Bomjardim. Quem quizer tractar falle 
na rua de Santa Catharinan.º 62. (2353) 


DINHEIRO 


Quer perdesse alguma pequena quantia do 
dinheiro em ouro e prata, no dia 25 de 
thaio, quinta feira da Hota, dirija-so á rua de 
S. João n.º 111, loja de sementes, que lhe 
será entregue, dando eignaes certos. (2384) 


TONICO VINHO DE BELLINI APERIENE 


'esromacaico Vinho de Palermo com quina e calamba pepRiFuGo |“ 


SCELLENTE analeptico, excitante e reparador, recommendado pelos medicos france- 
zes e estrangeiros, como util ás creanças debeis, ás senhoras delicadas, aos conva- 
lescentes, aos velhos enfraquecidos, assim como nas nevroses, nas diarrheas chronicas, na 
chlorose, ete. (Podem ver-se a descripção e apreciações, feitas pela «Abelha Medica», pela 
«Gazeta dos Hospitaes, etc.) 
'Depositos. Em Pariz: rue Richelieu 45; em Lyon: Fayard & G.º; em Lisboa 
Barreto ; no Porto Albano A. Andrade, praça de D. Pedro, 96. (1382) 


CHAPEUS DE PALHA 


FABRICA ESPECIAL DE 


G. CASALINI 
S1—RUA DE SANTO ANTONIO — 83 


0 grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- 
mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desdo 14400 até 
129000 réis; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até-185000 réis ; 
de clina em casco simples 35000 réis e enfeitados de 64000 a 1043000 réis, e chapéus para 
meninos de 15000 réis para cima. - 

Executa-se com promptidão qualquer encommenda e lavam-so chapéus usados. 


Grande sortimento de fitas, flores e plumas. (1501) 
RUA DAS FLORES JUNTO Á IGREJA DA 
NELES MISERIGORDIA 


PORTO 
GRANDE SORTIMENTO DE 


TABACOS ESTRANGEIROS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


(un casa de cembio e bilhetes da loteria, 


tem á venda no seu aceraditado estsbeleci - 


mento uma grande quantidade de charutos, chegados ultimamente da BAHIA, des- 


de os preços de O até SO réis. 


(2029) 


AUGUSTO BIETH 


— ESTOFADOR FRANCEL 
150 — RUA DE SANTO ANTONIO — 150 


M r Bioth tem a honra de annunciar aos nr: 
e recebeu de Pariz todo o sortimento que 
melhores fabricas, 

As pessoas que quizerem honral-o com 


's. amadores de boa e elegante mobilia que já 
na sua ida a França elle mesmo escolheu nas 


a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- 


mento um aortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas é simples; gale- 
rias e ornámêntos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. 
Amostras de estofos de seda e 13; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 


tados muito ricos. 


Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-so com- 


economia, bom gosto e harmonia. 

Todas as encommendas feitas sobre os 
Mr. 3. Rombert, estabelecido na mesma ri 
ctos, o mais moderados possiveis. 


Todak as materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas. 


seus modelos de Pariz serão executadas por 
ua: 08 preços serão, conforme o valor dos obje- 


Eucarrega-se da mobilia completa do uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção 


para às forrár tio gosto o mais moderno é em 
N. B. Mr. Biethtem ahonra do 
ognr. Miguel Abreu, da mesma rua. 


perfeita harmonia com a mobilia. 


prevenir que cessou todo e qualquer trabalho para 


(523) 


Augusto da Silva 


Alquilador na rua de Entre Paredes 

EM carrosgara 
Brega nos dias 
» 22, ás 8 horas da 


S) noute, e do Broga 


es A para o Porto no 
dia 26, ás O horas da tarde; preço de ca- 
da passageiro, ida e volta, 28400 réis. Os 
bilhetes estão 4 venda na casa do anoua- 
ciante. (2400) 


Restaurante do 
O a 2 
Triumpho e hospedaria 

92 — Rua do Erlumpho — 34 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
0 proprietario d'este novo estabelecimento, 

accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezés, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até 4s 6 da tarde, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. 

- Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecom 
ãos setis visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. 

N'este estabelecimento alugam-se quartos 
esalas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Hotel Estrellado Nortel; 


Rua de Entre Paredes n.º 550.61 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 
SE antigo estabelecimento, que scsba 

de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionades, por na mesma não ter 
capacidade precisa para os seus numerosos 
freguezes, hoje acha-se montado com toda 
a decencia e aceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este genero. 

- (4073) 


Nº sexta-feira 23 do corrente, sabe do Car- 

mo pare 0.8. João de Braga um carro. 
Ôs bilhetes veadom-se na Porta Nobre 

n.º 56 54, paraida e volta. (2391) 


ESENCAMINHOU-SE um cão 
de agua todo preto: dão-se 


alviçaras a quem o entregar no 

hotel da Reboleira, escriptorio. 
iligencia entre S, Cosme e 0 Porto 
ANOEL FER- 

Fig. MOS, faz pubiico que 
em consequencia da 

sahindo de S. Cosme para o Porto ás 5 horas 
da manhã e 3 da tarde, e vice-versa ás 9 da 
ctificados, sahe do S. Cosme ás 5 horas da 
manhã e 7 da tarde, e vi.e-versa ás 7 da ma- 


(2389) 
REIRA RA- 
estação calmosa, fez alterações nas horas 
manhã e 7 da tarde, aos domingos e dias san- 
nhã. 


Rita o filha, rua de Entre Paredes n.º 7, e 
em S. Cosmo, no lugar de Quintã. Preço de 
de cada passageiro 160 réis. (2397) 


VESDESE a casa apslaçada da quina da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 4 a 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quem a pretender fallo na rua Firmeza n.º 
145 para tratar com seu dono, que a vende 
muito em conta por se retirar para O Brazil. 
(1082) 


Os bilhetes vendem-se no hotel de D. Anna! 


Caldas das Taipas 
Hospedaria da Estrella do Norte 


PRPRIETARIO 
José Mendes Pinheiro 
TEM esto estabelecimento espaçosos e ac-, 
cejados quartos, que communicam para 
uma larga varanda que corre em toda a ex- 
tenção do edifício, na frente da estrada nova de 
Braga a Guimarães, e além dé outras com- 
modidades já annunciadas serve diariamente 
almoços e jantares avulsos pelos seguintes pre- 
ços:—almoço de chá, pão com manteiga, bifes 
ou ovos, de 220 a 260 réis. 

Jantar de sopa, cosido, arroz, um, dous 
ou quatro pratos de meio, vinho verde e sobre- 
meza, por 360, 500 e 720 réis. 

Vinhos finos á parte. 

O proprietario encarrega se do jantares, 
lanches e de todas as encommendas conheci- 
das na arte da cosinha, para o que tem um 
excellente cosinheiro. 

Trincha-se com toda a perfeição, tanto pa- 
ra ser servido n'esto estabelecimento como fó - 
ra delle. a 

Nos baixos da mesma hospedaria acha - 
se estabelecida uma loja de mercearia na qual 
se encontra tudo que lhe diz respeito. 

Tambem ha vinhos verdes maduros e finos 
de todas as qualidades. (2235) 


HOSPEDAGEM PARTICULAR 


'A rua do Cedofeita n.º 538, 

dá-se hospedagem. Tam- 

bem alli se diz onde ha uma boa casa para 
alugar. (2386) 


ApRROTÇA SE alugar uma sala decentemente 
mobilada para um hospede; prefere-se 
sendo em casa onde haja pessoa quo falle fran- 
cez. Quem tiver para alugar dirija-se para 
tractar da mesma á rua de S. João Novo n.º 
15, 1.º andar. (2253) 


Casa grande e em bom local 
LUGA-SE a casa n.º 25 da rua das Taipas, 
com excellentes commodos para nume- 
rôsa familia, ou para uma boa e bem loca- 
lisada hospedaria, Tracta-s na mesma, 
(2313) 


UEM pretender alugaruma casa com as 
commodidades precisas para familia, 
sita no lugar de Coimbrões, perto da estação 
dos caminhos de ferro, falle na casa do Ter- 
reiricho, em Villa Nova deGsya. (2347) 


RA ruGRSE um armazem para recolher sal, 
na rua de Cima da Lada n.º108 a 110: 

quem o pretender fsllo na rua de Santo 

Tidefonso n.º 12. (2212) 


Banco Nacional Ultramarino 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4% 


Es DE inscripções de assentamento e cou- 
pons. “ (2316) 


Companhia Lusitania 


A REGULAR ENTRE O HA VRE E 
LISBOA 


O vapor—LISBOA, 
P' — commandante E. C, 
da Silva, sahirá do Ha- 
vre para Lisboa no dia 
12 decada mez e de 
Lisboa para o Havre 


no dia 30 de cada mez. 

Agentes n'aquelis porto Febr & C: As fazen- 
das com destino ao Porto serão expedidas de Lisbog 
para aqui por um dos vapores da Companhia Lusi- 


tania. É piib 
A. Miller & C.* ágentesno Porto. (..) 
= 
Liverpool 
- E O vapor ingloz— 
| CASTILIAN —=, ca 
pitão Jobn Gsbom sa- 
pe quis hirá com brevidade. 


arios F, Uhamiço, Filho & Silva, a 

dirigir quem quizer carregar ou ir 
i overley, 
(2316) 


nina 
juem se devo 

e passagem, assim como ao snr. Carlos 
rua da Alfandega n.º 13, 1º andar. 


Hamburgo 
é & Silva, a quem se deve dirigir quem 


quizer carregar; assim como ao sur. Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (789) 


Bristol & Gloster 


O navio — FORTUNATO, ca 
pitão Botelho, a eabir com brevi 


de. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho 


À rua da S. João n.º 109 
compram-sa 6 vendem-se 
acções do Banco Mercantil, União, Allionça 
e Companhia Ulilidade Pablica. (2264) 


VENDE-SE ou aluga-se uma mo- 
rada de casas, com quintal gua 
? o mais pertenças, sita na rua do 
Costa Cabral n.ºº 494 a 504, proximo á ca- 
pella do Senhor da Cruz da Regateira : quem 
a pretender comprar ou alugar póde tractar 
com sua dona, moradora na mesma proprie- 
dade. (1598) 


VENDE-SE uma quinta em Villa Nova de 
Gaya, toda murada, com suas casas de, 


babitação, bons aidos, rsmadas, arvores de 
fructo e sem elle, agua de engenho e de cor- 
rer, tudo em bom estado e lindas vistas so- 
bro a cidade: quem pretender comprar a 
mesma, póde tractar com Sebastião José 
Alves, morador na rua Direita de Villa Nova, 
ás Palhacinhes n.º 541. (2322) 


— ARBUNCIOS MARITIMOS 


Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 


Viagem em 12 horas 

O vapor —LUSITA- 
NIA, — capitão Con- 
eta ie para Lis- 
boa subbado 17 de 
junho, ás 7 horas da 
5 tarde. 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 


14 classe 658000 réis 
2 48000 » 
EE) 15500 » 


No escriptorio ta companhia seguram-se 

| fazendas a /s p. e. e dinheiro, papeis de valor, joias, 

eto, !/, p. e. sendo carga dos vapores da mesma. 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 


73, 1.º andar. (1) 
Z 
Cadix 
E ingles— 
5 


O va 
ALEXANDRA, — Ca 
pitão R. Camnegio, os- 
pera-se aqui na 2. fei- 
za para sahir logo de- 
pois da sua descarga. 
Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-s6 com o consignatario 


RUA DE BELLOMONTE N.º 32 
(2107) 


Carlos Covarley, rua da Alfandega n.º 18, 1.º andar. 
(2337) 


A escuna inglesa — WILLIAM 
EDWARD capitão D. Jones, espera-se 
maior brevidade possivel, (2388) 
Londres 
A escuna ingleza — ELIZABETH 
sabe no dia 15 do corrente, 
N. B. os snrs. carregadores terão 
a bondade de mandar seus vinhos para bordo, visto 
; o 
Leith & New-Castle 
A esçuna hollandeza —HARBER- 
DINA — classificada no Lloyds de 
119 tonelladas, capitão E. H. Bakker, 
sabe com brovidade. (2889) 
5 à 
Ipswich Yármouth& 
Lynn Co. 
E A escuna ingleza — RAVEN —; 
classificada no Lloyds Al, de 107 to- 
 ra-se aqui para sabir com brevidade, 
tendo a maior parte de carga engajada. 
(2340) 
- Londres 
PULTNEY—, capitão Geo Strachum, 
saho com brevidade, 
(2149) 
Para carga tracta-so com o consignatario 
cárlos goverley, rua da Alfandega 
n.º 13. 

A escuna ingleza — FLORA —, 
capitão W. E. Pearse, espera-so aqui 
para sobir com brevidade. 

Consignatarios Croft & C'», rua do 
S. Francisco n.º 5, Lºandar. (2211) 
Quebec 
itão Arocha. fa 
CP consignatarios Dias & Lima, Re- 
boleira n.º 87. (2330) 
A bem construida galera AFRI- 
CA-, de 1.º classe vai sabir com mui- 
ta brevidade, Recebe carga o passa- 
géiros à pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro. Tem bons commodos para os de ré e 2.º meza, 
e beliches para os de proa. 
Fogueteiros n.º 80 (2188) 
ç T 
Rio de Janeiro 
A galera — NOVA FAMA — 
E» com brevidade; por isso recommenda- 
se a todos os snrs. que quizerem tomar 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os de 1. e 2.2 classe co- 
tes. 
tmracta-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n. 111 (defronte da fonto don Forros Vo- 
Precisa-se de um enr. facultativo. 
E) 
Rio Grande do Sul 
com iuita brovidade, tem a maior 
parto da carga prompta e para o com- 
para os quaes tem excellentes commodos €) tracta- 
mento: caixa Antonio Luiz Gomes imo ae do 
a eh 
Rio Grande do Sul e 
Y 
Porto Alegre 
hirá com muita brevidade Recebe car- 
ga é passageiros para ambos os portos 
reia Lito, largo de S. Domingos n.º 62,14 aca 
Ts 
Maranhão 
José Gonçalves Maia. 

, Esto navio sabirá com toda a bre- 
eta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
0.68 e 70. 2) 

Pará 
SANTA CRUZ, capitão Zacharias 
Balthazardo Couto, tem pequena do- 
passageiros trncta-se com Joaquim Lourenço Alves, 
rua da Reboleira n.º 19. (2171), 
Vai sabir com muita brovidado 
mui veleira barca—SYMPATHIA—: 
com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.* 77. (1648) 
Vai sabir com muita brevidade o 
é» voleiro brigua — ESPERANÇA —: 
de passagem dirija-so ao escriptorio do 
caixa Soares & Irmão, largo do Correio n.º 111, de- 
Pará 
A barca — AMAZONA —, capitão 
FS Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
sageiros: tracta-se com os caixas Pinto 
& Rocha, no largo de S. João Novonº 2. (2179) 
Responsavel M. S. Carqueja 


aqui todos os dias para sabir com a 
HAMPTON-, capitão 8. 8. Taylor; 

que tem pouca demora. (2836) 
neladas, capitão G. G. Wright, espe- 
Ê E O brigue inglez— SIR WILLIAM 

Plymouth & Exeter 
O navio— NOVO ABALISADO, 
E : 
Rio de Janeiro 

Tracta-se com Viava Azevedo & Filhos, rua dos 
Este excelente navio tem de seguir 
passagem para o dito porto que não pércam a ocea- 
mo para os de prôa, para os quaes tambem ha cama- 

lhos). (6) 
O patacho — MARCIAL — eabirá 
E) pleto carregamento e passegeiros , 

Bellomonte n.º 107. 426) 
A nova barca BEDMAR- , sa- 
E Tracta-se com Eduardo da Costa Cor- 
A barca — ALFREDO —, capitão 
vidado: para carga o passageiros tra- 
Onovo brigue — MARQUEZ DE 
É mora n'esta Para o resto de carga € 

Pernambuco 
para carga e passageiros tracta-so 
Pernambuco 
quem no mesmo quizer carregar'ou ir 
fronte da fonte proxima aos Ferros Velhos. (2249) 
bir com brovidado. Recebe carga e pas- 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


